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Está SeaJlI:aj"
Inalada no número de. delegados sôbre os do senador UOe

EISENHOWER, 554 votos; TAFT - 496 votos, ha- bert Taft. '

vendo Eisenhower ganho durante o dia de hoje 21 votos Essa vantagem será aumentada pelos delegados dos
c Taft perdido mais um. São 'precisos 604 votos para a Estados-chaves, como Michigan e outros, logo que a Con­
indicação a candidato. venção Republicana começar a votação para a eleição do

CHICAGO, 11 (United) - ° general �isenhower a- candidato, o que ocorrerá amanhã. Segundo o cômputo
cerca-se rapidamente da conquista da candidatura pre- feito pela UnitedPress, Eisenhower conta agora com 532
sídencial pelo Partíde Republicano, com vantagem assi- delegados, 'I'afr com 497, o governador de Minnesota,

Earl Warren, 7'7, e Harold Stassen, 25.
.

" Nossa Vitória
CHICAGO, 11 (V.P.) - Os partidários de Eisenho­

wer predizem a vitória do seu candidato para o primeiro

escrutínio, amanhã de manhã, alegando que lhe faltam

apenas 26 votos mais para ter ussegurada sua indicação
no prtmeiro escrutínio. Se for a um' segundo escrutínio,
"nossa vitória está segura". Segundo as últimas verifi-

cações feitas pela lTnited Pressé, a situação dos candi­

€latos, era a seguinte:.
. . -'---.---- -.0 --------
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·t I t· Le São Paulo será,xerci O nves
_ Iga .,ao ongo contemplado com

�Ã�BoI���i�!!!N!o DEÇN��I,gadO�g""O�rl��!!n�!!!a� �!��o!��a��L,mc:��1
_ Uma comissão de of'ici- I TONIO GODINHO tem, à noite e após ter lidu então, os documentos do visita �o�e, a Sao Paulo, :) Iais superiores do Exército I o nosso noticiário de ontem, morto, que comprovaram sJ_" GetulIo Vargas garanti-
está realizando ampla in- Podemos informar, ainda, confirmou inteiramente as I sua nacionalidade do viZi-1

ra
.

ao governador LUt�s I
vastigação ao longo de nos- que esteve, ante-ontem, em nosaas informações. O dele- nho país. Gal c�z que S: P�ulo contí- I
sa fronteira com a Argenti- Garruchos (Brasil) o sr, gado revelou que ouviu o O delegado declarou-nos m�a:a �o.m do:s t!tulal'eól n_o I1Ut. Protagio Cardoso de Lima, su b-delegado, sr. Pedro de que ontem, às ] 8 horas, Minístério : Viação e ,Ju.stl- Proc,edente da Capital
Apesar do caráter reser- delegado de policia deste Olive�r� de Garruchos, o q;wndo regressou para esta, ç:, sendo qU,� este ultI�10. F.ederal: onde, c�e�o� e�vado dessa missão consegui municipio, o qual andava a qual informou sobre o acon- CIdade, soube que o cadáver ,nao pertencer a ao partido dias da semana últ.irna d

) apurar que o coronel Tu- serviço de policiamento' e tecimento e ainda adiantou de Godinho ainda permane- II
do sr. Adernar de Barros. sua viagem à Europa, re-

person, comandante da la aproveitou a oportunidade que esteve em Garruchos, cia no mesmo local, .isto é, presentando o Governo Fe-

Divisão de Cavalaria de para tomar conhecimento da (Árgentina), afim de saber no interior do caique, guar- I
.....�..........._.._.....,...... deraf em um Congresso de

Santiago, em companhia de morte do sr. Antonio Godi- das autoridades platinas a necido por' elementos da
.

N f
i Agricultura, eRtá em FIo-

. . I O a ali-ada I rianópolis o sr. Dep. Leo-
um major, um capitão e de nho., nacionalidade da vítima. . Gendarmeria. I '

d�enoss�dad�,estãpe���I'a' Ru'sQI-�
.berto��,r�res@�nkde

correndo as margens do rio q ••
: Santa Catarina na Câmara

U
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fi d u A R It d FI I d ! Federal," eleito sob a legen-

-e����:�.
a

e Impr�f:��i��'d: evo a O§. age a os OsMt��:��b;i�:(�;��ecf)oci_ i da do Partido Social Demo-
..J rlti teci t

'

\ crático. -v

�lOS' U Imos acon .ecirnen os . --
den ta is Estados' I, Unido:s..

"

1 f
�- () iliÍstre' parfarríenturpl'ovoeados pe os gendarmes " i" Fraru

..
··a ,,' Iriglater{'<' 'e"II' tre- -

.

.
'

..h: t· " " ."" r."" � .L;'
vem revêr amigos e correli-

iH·len:��'��·�ma -milita!: está Centenas Ue homeDs, désespereâos, garam hoje, em nome de
gionários, havendo tido í'es-

I d d L\'
seus govêrnos, ao ministro Uva recepção no aeroportoviajando num jipe e num ji- tnva d.-rs.·m::Jt.. o(!�II-da e � çu I. da_s R.,.elacões Exter!ores. da

-

- u u u U li"";
.

-

. da Base- Aérea desta Capi-pao.
ATAL (V ' T· "

'

.

�uss!a, a resposta a ultima IOntem, aqueles oficiais N ,11. A.) - 1- de-flagelados que invadiram para o vale do Açu onde a
t

.

T ôb
.

AI
ta ..

estiveram em Garruchos e veram suma gravidade os a- a localidade esfaimados. .ca.rencia de «lois invernos no ahsovle ica so re a e- O ESTADO, cumpr imen-
.

1 d As vnrovid "t
_. man a. t d d

.

Ih f li
.

1seguiram para São Nicolau, contecimentos desenro a os s prOVI encias já havi-
tCel'nlataravelu.ma SI uaçao insus-

J _. .... _........._.._., �.

an 0-0, eseja- e e lC1UI.-

município de São Luiz Gon- em Açú, no interior do Rio am sido tomadas pelo go-

I
des. •

zaga, prosseguindo a via- Grande do NOI;te, em face vêrno do Estado para o en- Contudo os socorros tar-
_ •

gem pela tosta do, rio Uru- do desespero de centenas vio de generos alimenticios daram. Sáha.do, dia 5 regrcs-lNao há mais pe-
...........---.....---...-..-..-�..�.-..........-.---.

-guai. sou o prefeIto com sua. co..,'

Amanhã também viajar'ei ........ef'.................................. mitiva, mas sem os gene.ros. rlgo de faltar O TEMPOao longo da nossa fronteira e II b ( Estes achavam-se retIdos
•

a fim de colher "in loco" Vargas InSIste no ' aralea- _ l1.um desvio ,f::ro�i�rio na gasolina . Previsão do tempo até, àsmaterial para fixar com jus- 1 cula.de de Ceala-Mlllm. 'RIO, 11 (V. A.) - O pre- 14 horas do dia 12tiça e imparcialidade a ação
men,to dos reme'd."os I Dlante do fato, com�Gou sidente do Cúns�lho Nacio-ria gendarmeria argentina. , . .' .. . o descontentamento e aJUl1- Tempo - Bom passand(}

, nai do Petróleo informou à . .

AS FESTAS DO 9 DE JU- RIO, 1Í (V. A.) _ O pre- geral, 'especialmente de uso tamentos em Açú. Seguiu-se a mstavel com chuvas e tro-

LHO reportagem não haver mais voadas
, sídente da COFAP subme- obrigatório pela maioria dà d.ese�pe,r�do de t:ldo quall- perigo de racionamento deEstive� ontem na cidade teu ao sr. Getúlio Vargas a população, como O:;j antibió· to SIgnIficasse a�Imento. gasolina, pois que há pl'O- Temperatura -- Estável

argentina, de Santo T(}mé, exposição sôbre as providên- ticos q�imioterãpicos. El in.
.
F07'um pel'corn��s pelos

I' dução e concedeu cambiais Ventos - 'De Oest.e a Sul,onde assisti ás festividades das por preços mais baixos. dispensável a inclusão na amotmados o I?el_:ado, .

os
para a vinda do produto se- Frescos410 Dia da Independencia da O sr. Getúlio Vargas exa- ehamada quota de sacrifício açougues, cammhoeR, fell'.a I mestre. Portaríto, não falta- TemperatJua - ExtremaAr,rentina.,' As 10 hOl'coS te\'e �

t d h "O d d> d tIl b O", "rou es e espac o: s pre- e outros esses pro u, os, oca e ,an:acas. mOVI- irá gasolina e a situação se de hoje - Máxima 24,6 _lngar uma grande parada ços de grande número de assim corno as vitaminas. me,nto so fO! suspenf'O (lllan. está normalizando, I Mínima 14,2.militar, da qual participa- medicamentos essenciais

I'
Deve-se fazer uma' fil:\ca- do o prefeito, através de a1-

l'1im, também 'Colegiais-ope'"' cónlinuãm elevaà6s,- qtias'eu tizaçàO--CúTIstãITn:'-"-p-aT'l1' évi: -tns-fa-hmtes',:-pediu um pra- .....
l·lirios, ferroviários e enfel'- . ,.

á I t d
- d t 1 ·tsempre .macesslvels s c as- ar que as 1'e uço�s nos pl'e- zo· pal�a ar con a (O eXI o

:meiros. ses maIS pobres. Recomcn- '<os correntes sejam acom- de sua viagem. Em seguida, III -d
'

d P I-
·

I Bd
·

IO desfile teve início na do sejam intensificadas me- panhadas de uma diminui- o chefe da comuna dirigiu-se Irl a'e alell
'.

eDIS Irua Bartolomeu Mitre até á didas no sentid.o do ba1'atea- t ç�o nas quantidades respec- ao Telegrafo, onde manteve
praça São Martin, praça es- mento dos medIcamentos em tlV3S". contato com o govêrnador Pr'A!'a Dor 1I0DlaO dA In.· IIUllss& que possui um grande Pedrosa e o Chefe de PoH- Oi' B u,. ma
monumento equestre de he- cia do Estado. O primeiro 6 Dr. Belisário. Ramos te impetrou uma ordem de
róis al'gentinos. Neste 10- promet.eu providenciar o da Costa, Jl}ÍZ de Direito da habeas-copus, que foi nega-
cd estavam as autoridades ReUfeSS'I'u I MI-D. Hera Mltlra imediato prosseguimento do Segunda Val:a_ de Lajes, ?e- da.

'

,

militare:;;, CIVIS e grande U comboio de mantimentos. O cretou a prlsao preventiva" .... .......w........-. ......

massa popular. Foram de segundo ofereceu reforços de Victor Olindo de Cordo-
0-· d ·dpositadas no monumento vá- RIO, 11 (V. A.) - Retor� J tes provas aviatórias e em policiais. O prefeito, então, va, chefe da quadrilha de riso a Cf •.c;Ie.�••

rias cOl'beiles de fIores. Fo- nou, na madrugada de hoje todas as ocasiões fomos al- voltou para a praça, porém, ladrões de gado, que no

-ram realizadas dura.nte �o o ministro Nero Moura, que vo das ��/i8 expressiva., o povo ma.ntinha-se revolta... D�strito de lndios, onde era �• .-.._�...;"&J""'I'...",...

dia e' á nQite outras festivi- foi a Paris representar o manifestações de simpatia, do. Novo entendimento com Inspetor de Quarterão indi- . ���.dades. Brasil llas festividades em tanto da parte do govêrno o governa'dor e .esta autori- cado pela fação udenista
EXPOSICAO' DE MATE- homenagem à memoda de como do povo fraricês . .v()l� zou.a entrega de quarenta I des�a .localidade, furtou

riRI I BÉLICO SantOs Dumont. Em p.al<>str'a' t t' f ';t'
.

t d ri.." f d i.0 A � . "
" ,o sa IS el, IssImo, porque sacos de generos ainda exis- mm o ga o "WIS

.

azen e ros

Na percorrida,' que l'eaJi- com a reportag�m, revelou': constatei o quanto a- memo- tentes e 'pertencentes ao ali residentes.
zei pelas ruas principais da - "C{)m referência às ho- ria de Santos Dumont é CAN e o apl'oveitamento Com o produto de suas es- ;
-cidade tive a oportunidade menagens a Santqs Dumont, querida e' respeitada na imediato de trezentos ho- pertezas, Victor Olinda de
de pl'esencial' várias expo- que determinaram a minha França". Também regressou mens nas obras do "Canal Cordo,va, possuia. por com­

j;Jições de vitrines de casas ida a- Pal'is só uma cQi&&. o sr. Paulo S�mpaio, presÍ- dos Cavalos",'.JlO Açú. Tam- pra junto de suas vítimas
comerciais com material' bé. posso dizer: foram excep- dente da Pa áir, que parti. bem foi determinada a ida terras e gádo furtado, ,em

lico. A cidade estava orna- cionais. Tudo transcorreu cil)ou' em Paris, das s'oleni- de l'eforcos de Mossor6. Es- considerável número,
mentada c{)m grande nume- em amibiente de cordialida� dades em h01ll'a de Santos ,&as medidas mantivel:am a N�-::: obtante a prisão �re- i
..do de bandeiras argentinas. de. Assistimos inte-ress3.Il- fDumont. marcha sobre Açú. ventIva decret.ada, o mehan- I

Florianópolis, Sábado, 12 de Julho de 1!J52EdiC;ão dto hoje - 8 pags.

"

GOVERNILDO - Veja!
Tudo tranquilo. Tem­

peratura amena, Clima
saudável. Qúe falta pa­
ra o acô.rdo?

. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. TOLENTINO· DE CARVALHO
W. 'MUSSI AP:rfei.4;oamentl! em í'ôrto Alegre <!. Bilenós Ayre�'

'

(}m'lOOS - NARIZ - GARG�..A

"

, ".'
. .

DR. ALVARO .,DE CARVALHO.
Mé4k'o

)

pfl.r concurso de Assi8tên<:�a 8 -Paicopatas do Distrito '

'Doenças de Crianças'
..

JJ'�eraL
.

_J" .

.' '.
I·

Consu Itôr io : Rua 'I'rajane stn: Edif. São Jorge �'lo andar.
· gll:...jnt�rno do J'I�",pHal Psiqui(.ttic6 e ManIcômio' Judlciãrt» �a �lIlas 14 eIS. ,_

",:a:põta] Federll,1. " Residência: Rua Bt-igadairn Si.lva Paes, �/n� - 8" andar. (chi-
Ex�intérll:O da Santa Casa de Misericórdia 'dó Rio de Janeiro'. cara dó Es.panha).. }
Clllliea 'Médica _. -Doençse Nei"osas.

I.' Atende diâriàmente das 14 ils.· em díante.,Co�ltório: Ediflcio Amélia Neto ._' 'SaJa II.

11
_._

,

DR. ,M. '8. CAVALÇANTI
.1 Cllnlca e;l>.,h1srvamen·te de crianças
! Rua �aldànha Marinl:!o; 19, Telefone (M.) 7ll6.

-,,-,----- I
,_,

'

_' ...;;. ..;..__..... ,

J.
\ '

<.

'. DitA. WLÀDYSLAYA
_. E·

DR� 'ANT()NIO DlB MUSSI\,
,llécUeqa

. Cirurgia-Clínica . q.eral-Pf1.rto�
.

.

.

Se'njç; �ompleto e, esp1Íciàlizado;ydas :DOENÇAS. DE. SENHO­

lkA8,. Cl)m,modernos méto,dos de diagnõst.ieos e. tratamento. :
B�SCOPIA - llrSTERO, - SALP1NGOG�1-F1A - ME'l'ABO-

'U8MO BASA;L
,

'.
,

lta,��j;�rIlPia por ondas cur'ta8.Eletro�oagulação Raios Ultra

'll'i.,leta. e infra Vermelho.
-

.

...

,C9�lIltório: Rua ..·Trajanq, n.· 1. l° anda? '-·-Edificio do .OD-
...

.

I 1. •

".....
'.

'.
.

.

·

H_irI9: nas 9 à,$' 12 _h'oras _ Dr, Mus6i.

Das, 16 .8 :L8 horas - Dra, Mussi.,
Reáidbcia Avenida Trompowski, 8�

Dll. " 1\; SANTAF;LA
�Forl>l:ad() pela FaeuJdad�'-Na'cional de Medicina' da Umvl'ui­

hlÍlll f}b. Brasil).

.eBiftncla: Rua 'Bocaiuva, 134.'
·

Ç.odCIIlus; Das 15 às 18 hora•.
, ,!'elefotle:

'lf'_snltório·: 1.268.

�:es,i(lê_ncia: 1.�85

. DIt. JOSÉ BAHiA S. 'BIT1'ENCOURT
Mt:JDICO

Clinlca Gera'J _\ PEDIATRIA, , I
, Rua 1:1 de Maio, 16 - Itajaí

I j
t'tU;RlCULTURA -, PEDIATRIA - CLINICA GERAL ;

I(;�ltório � Residência, -,- Rua Bulcão Viana n, 7' (LaEgo IS

;h Maio) - F'lo'l'ianópolis.
ofIGrá'ri(>: 8 ·às 12 poras - Diàriamente.

_.

Consnltóho - J'oãu PtA-to, �8 .,... t� an,aar
Diàriamente' das 16 ás 1.8 ho ras

DR: I.
.

LOBATO FlL;HO
J:)oerw;as da apai>elh.o:. ['e8t1�"';tCÓ�tO "

T U B_ E R é (J L, ti S E
RAJJIO'GRAPIA E RADfOSOOPIA DOS PULMõES

Ci'rIlI1."ÚJ do Toru
,

FOrlllltdo. pellO Pacu ldade Ne.c,i$id :d:e ,,�i�inaJ TisiolJ)�í�ta e

. T'iaioci ru rg.iâc do Hospiial Nerêu RaUln�
. c'u rao de especialização' pela 8 N. T. Ex-interno e Ex-assilltente d ..

.

Ciru,.g�a (Ir Prof. Úgo
-

Pinhei ro Guimarães .(Rio),
ConS-ll.itó;i�·: R�a F'elipe. $chmidt �. S�.'

'.

'J')iàriamllnte. da� i (; 'ã-s :18 horas.
À .

Res'idêrrcia: R_�:l F-elipe -Schmídt, n, 1O�.

" ,

OLHOS - OUV_IDOS _ NARIZ E'GARGANTA
.

DR. GUE'RREInO ,DA FONSECA.
,

Especialista do I:lospit�l
Jilcde"rnÀ Aparenll�gem. �.

Lâmpada de Fenda ._- Refrato r - Vertometro etc. Raio X. (ra-.

. .�
. .

�aa da Cabeça) - Retir·ada dI! C.o�Pj)S Extranhoa do Pulmã,o , __....... ...---------

o> �fago.
'. '.Receita pr.ra uso de Oculos.

e.nlillltório _-Yil!conde dI! Ouro Preto 1). 2 _ (Altos da Ca••
.

-

�,m liDrizo.i1te),·
, "

ItelJidêaeil! - Felipe Scbmidt; 1,01. - Tel. 1�60.

'"'
�

DR" ANTONIO MONIZ DE 'ARAGÃO
.

ClRUR�1A . TREUMATOltOGIA
'

Ortopedia
. �i!n!l'!11tór�ó:, Jo�o, Pintç, 18.

DN.':1!í .-à1l'17 dillrjamente. '

Menos aoe Sábadoa.

.'.Rft,:. Bocaiuva 185.

""pne M. '1l'4.'
-". i:'

-'�.-----------------.---- ��------------�----

t •

:,

,. DR. ROLDÃO CONSONI
G1'IITCi. Geral - Alta Cipil!'ria ..... Moláti.1I de Senlaor..

"

. I' '" � ,C,f,r-ur.la do. ru��re� '-:-_ ;" j .•.•.: 'i'Uá FaculdJidé"de:.Medip,ina aa UJ1iyeJ1sj4a�e d(.Si'o .Pa.ulo.
"�-A,s�8tente de CiT�rgia doe Pró!es�ore, AÚpio Cort_la.

,',' ','," ," ··':·;.N�t(Í�· Sylla:.Mato8>. .. '.� � ,

!),':::i�G.fgía' do estomag-õ, vesicula e viu biÍiarea, intestino. deI.,
• lIbéD & .gr_so, tiroide� rins. próstata, bexiga, útero, ov'r.i, e tr()lll_­
�. VlU'icocele, hidrocele, v·arizes e lIérnia.·

,

'CtmBuJta.: Dau � às I} horas. rua Felipe' Schmidt, 21 (sobrado).
� Telefone: 1,.598.

.. ,.'
. jtQ'idhtll.: 'Avenida Trompo\vsky, 7' - Telefone 1.764.

l

.I
�
I��
� ��==�

..

í" ,{f�' 'tJ��
I' ",.�ú��ii
j

DR., 'JOSE- ROSARIO ARAUJO
,

Clínice Médi�a _. J)o�as de'crianças
(Tratament.o de Bronquit'ês eTh adultos é criançàs l.. .,

1-
Consultório: Vitor Méiréles, 18 _,o l°' anila'r.
H<trãrío.: Das 10,30 às ll,30>e das 2�W à� 3.,30 hora�.

Residência: Avepida· Rio Branco; 152 .:: , F�ne 1.640.

.�

•

O E'S T A'D O
. AmIINl�AçÃO

�,- ,-

.'1 Iledllção, e (}fi·ciitlI8, .. rua: 'Corise-Ihe_lrtl"lnaha� ... lU

Tri: 1022,� C:JL...Posta], '1�!l.' .

Direto�,: RÚBENS A;�' RAMfl-S."
Gerente: nOM:TNGOS 'F, DE AQUINb,

.

Repeesentandes-: .

, .

.

Representações A. S. r:ar�, Ltda ..

Rua Senador Dantas, 40 ....;.. 50 a-ndar,

Tel,: 22-'Ii!fÚ _ Rio d'e J.aneiro.
.

'� .

. R�p.re}or Ltda.
Rll& Felipe. d� Ollv·eirn, n, 21 � 6°'- an�aJ'�

'('er.: 3241'873' _� São Pa-ulo.
- ASSJN�TURAS

Na 'Caprtal.
.AIIO .. ' .. " , .. ". Cr!., 170.1111.

S�me.ire , , ,Cr$ 90,.00
No Interior

Cr$' .2'00.0& .

" ;:,.�. r." /;_
.

J
.

NEWTON I)'Á,TI�A: '
D..,en�a8 de Senhoras, -- Proctolo&,ia
Eletricidade Médica'

COllsultório: ,Rua Vitor ,Meireles n. J8 - TelEo.Io·ne 1.507,

". ,Collsultas: A's 11,30 horas e à .tarde. das 15' horas 'l"lll 'diant'e�
c, Residên,cia.: Rua Vidal Ra�os. -- Telefon� 1.422. .

'

.
,

..

Cirurgia geral

'DR. MARJI) WENDHApSEN
Clínica médiea de adulto8 e criançall

'Consultório - Rua João Pintd, 10.,� Tel. ·M. 769 .. \
,

.

.

*' Con.ultas: Das 4 às 6 .)Io.ras.
RelJidêl'lcia: Ruà Estev-es Júnio�, 45. Tel. 8.i2.,

.� 0

••

,

',.'

Anil
'

.

gti�ei!tre '

.

__ : ·cr.$ .1l0.MJ

DR. ARMANnO'V�L�IO pE ASSIS,'
.

. �UI)DlC9
.

' , ..

"

Doe Ser\'içoll de Clínica IttfantiJ" d� A88i�tência MuniCi).' e HQlI. -I;'
. _. pital de Caridade

. ,

CÜNICA MI!;DICA DF.; CRIAltÇAS E ADULTOS

:- Alerria -
,

'

Con�ultó'ti;: R�a' Nunes, MÍiehll.do, 7 - Consulta'e d�.
e das 1-5 às;17 horas.

- 'Reliclêneià? Rua ;Marechal Guilherme, 6 - Fone: '18S.

1,-_::_,.__,_..__��--'---

DR. ALFREDO, CHEREM

Antineios m.edi!(�·t'es contrato.
. Os origínais�' m.esn�ó não publicados, oh Jlill

. devolvidos.,
. Ó, '.

_

'.

A .direç!!o não se responaabi liz8 pel",. COillt"fl'

ernitidos nos aitígos assinãdos:.
<.

- .�----------------------------��--�----------

'ADVOGADOS,
DR, CLARNO G. ,GALLETTJ

- AIWOGADO-

Uua Vito, Meirelll's, 60. _ Fone ·,t:41;8, - 1"loriaraipoHa.

RENATO RAMOS DA SILVA
.

- ADVoGAD(\ .:...

Rua Santos Dumont.. 12. - "pt. 4.

DR.

. . .

----'---------_.__ ..__.-:-----

, Cura0 Nadonaí ·de- d!H!Dça8 mentai.

E'x.diretor do. Hosp'itàI' Co1õn-ia Sa�t'�na.
J)oencas nel'VOSaS e me.�tai& .

Impotência Sexual,
( , �

.

nua Tiradentes. n. 9.

Consu)ta� .das -16. às 19 horàa.
FONE: M. 798. '. ,"."

"

·Res.: Rua Santos sã.�lfiva;· 54 ''::__ Estreite•

.DR . .JOSÉ MEDEIROS VIEÍUA
- AllVO:GAno -

Caixa '"'Ostal 150 :... na,ia' _' Santa Catllr;n.
•

._-,.-..._----�._--'-----

DIi.� THEODOCIO MIGUEL ATHERlNti
>.

•

-'ADVOGÀDO -

Rua Trajano n. 12. lU, andar. �ala' tl.

CEscr, ,Dr. Waldir BÚs(·h).
Telefone - 1.340.·

DEN'TISTA
DR. OCTACILIO DE ARAUJO

ClRURGIAO DENTISTA
Una Felipe Schmidt .:.:. Edit. Amélia Neto .Sala �

Tratamento ci rúrgico e cura da Piorréa A1:veo>a',
'rrata�ent() cirúrgit'o e cura .de Abcessos. Granulmas, Q;a�»

�adicula"'s. etc.
,

ATENÇÃO; -- Grande redução. de', preços nas .DENl'ADUll ..

pa·ra as- pe�sóas .que vivem de ordeÍlua,'

Labor�tórjo Protético sob a direção de Thnico C&n.UataH '

pecial�lelÍte no Uruguài.. formado sob a orie"::'ação de um d_ �

ereden�iados' e-spaeia,lístas d.9 América.
,'

Dentaduru sem '0 'Céo dâ Boca (Ab.:)blllÍa t·�atht.)
i

. Pontes �ovei8 e Fixas

Todos' os demai. Trabalhos Protéticos peI.. fécJ>ielO maia

cente.
,

"

..
, I

A V I S O
o I)r. pjalma MoeÚrnaÍlIl .avisa à ,sua 'distint� diem.c-l-a �

estará 'ausente a.té o, mês de' setelll.bro em viag-e'� de estu:tt­

América do Norte...

. Comunicà a!nda que o se", Instituto de diag,nôstic0 Cljn41tlO' ""
tinúa iund-onaudQ de 'maneira regular, ficando' como s.ell s-uttaiitl
o competente clínico Dr. OrlandO' Sc.h:ro.ed-er que há mata d. 1

.ano. vem acom.panhàndo, passo II passo, o!- ser.vi,Ç9$· c"mcH
Casa de SaÍíde 'São Sebastião. e de. siu 'consu.ltói'io ,

o.s 'serviçotl de l'ádi'o diagnóstico, radioterapia e '68 o. �

tório clínico ficarão a cargo dI) Dr. PauTó T�arelil, nomia M�
me�té �otibecjdo em, ,nosso meio, pela sua proficiénc.ia e dem-�
-nas ditas esp_ecialidadell.

fiua .-fo'''f'".t o.�."... 'a.c" i'.••,u/.,
1-6'

...

,.., f0N1S811t1�.fl.UJ C4.b.},,'.�..zs..
: ;'';�'''"í� "

.

\ fôUcWu" ;;-"05"8"" : ,....� ,.

S&bão
.

\/irgem Espeoialidade'
'da· ,CiD. WBTZEt ,INDUSTRIAL�JoiDVilI8. (marca" r.egistradp)'.

Torna, ii. roup� ,branquissima.
�--

.���OyIRCt,L•
• .1'7

41 •
,

Esp ECIAlIOAOE
.

\ '

'.

.......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
"

No ato civil, que se efe­
tuará às 17 horas, no Palá­
cio da 'Just.iça, servirão de

padrinhos, pelo noivo, o

'nosso confrade Jornalista
Waldir Grisard e exma. es­

pôsa e, pela noiva, o sr.

Ten. João Paulo de Souza 'e

exma. espôsa e, no religio­
so, que será meia hora após,
na Catedral Metropolitana,
servirão de testemunhas,
'pelo noivo, o sr. Osnildo
Souza e exma, senhora e.

pela noiva, o sr. Adauto Al­
ves e gentil senhorinha Ive­
te Silva,
o ,ESTADO, cumprimen­

tando o jovem par, deseja­
lhe felicidades,

Florianópolis, Sábado, 12 de Julho de ,1<952

Imposte
,-u compare coro a despesa dos que este 'aumento de

.obrigatôr ia na ;manutenção imposto importará no enca­

!Jus mesmos. 'Êsses postos recimento da terra e conse- tica. Com especial intere�-, Nucelo, das 13 às 19 horas. ANIVERSÁRIOS
'fiscais com "os seus respei- quentemente dos seus pro-, se notamos 'o Serviço de Funcionam # o, Gabinete Majo� Pedro A� 'Carneiro da

taveis páus" além de impor- dutos. Quem é proprietár-io Fornecimento de Medica� Médico é' Odontológico, d�s
" .'

Cunha
tarem na limitação do trá- de terras rurais, póde con- -mentos Fornecendo a preço l6 às 19 horas e, aos sába- 'I'ranscerre, hoje, o aní-
fego. ,oferecem sérios peri- firmal' o' que'declaramos ; há 'de custo drogas como a Es- dos das 9 às 12 horas. versário natalício do' sr. Ma-

�!()!< aos automoQjlistas. anos em que o lavrador e o
treptomicina, Penicilina, e OS HENEFICIARIOS DO jor Pedro A. Carneiro da

_.

A crise de produção que pecu�dsta usufruem rendas Cunha, diretor do Tesouro

,I) Estado atravessa é agra- que mal atendem as suas do Estado, aposentado e fi-

vattfl. pelo próprio Poder PÚ- primeiras necessidades e de gura prestigiosa na socieda-
1llico sobrecarregando cada sua, família. Para exempli- de local.
vez mais com tributos ele- ficar citemos a crise que 'Às muitas homenagens'
vades os produtores e por- atravessamos; diminuem de que será alvo, por parte
''Que não dizermos os próprios sensivelmente os produtos dos seus amigos e admira-
ctm:<nmidol·eil. A majoração agrícolas. E' inoportuna dores, nós, com prazer, nos

',.l'loS tr ibutos, como é óbvio, qualquer majoração de ím- associamos.
importa na majoração -do posto terr-itorjal : em .nosso Sra. José N. Born

;'prer;ü das util irlades. Ao in- Estado não ternos latifun- Ocorre, hoje, o an iversá-
vos de �'. i,J,entiv31' a pro- dios; temos o regime da pe" rio natalicío da exma. sra.

fLç8.o proporcionando ao quena propriedade; terras d. Gualberta Bom, esposa

-produtor todos os recursos cansadas, cuja' produção al- do dr. José Nicolau Bom,
j;i{ii:-mensúveis. o fisco adi- gumas vezes não compensa ex-diretor 'de Terras e Colo-
anta-se e, comparece fazen- o capital e o trabalho em- nização.
úo sentir ao contr-ibuinte de

I pregados,
e mais o imposto O ESTADO, respeitosa-

"�'.lanto deve pagar, antes
I que aumenta assustadora- mente, cumprimenta-a.

�T;e!,;rn(J de produzir. ! mente, temos a consequen- Viúva Odilon Fernandes
/ Não compreendemos a cia: o êxodo da nossa popu- Passa, hoje, o aniversário
rr,w.lança brusca e radical lação para as regiões onde natalício da exma. sra, d.
rnr parte do sr, Governador o homem mais facilmente Coseta d'Avila Fernandes,
�'i() Estado, que, como candi- possa viver com a sua fami- viúva do saudoso conterrã-
{hin, na sua plataforma de lia, e ''isto com grande pre- neo Prof. Odilon Fernandes.
l..--;overno, delineada no dís- juizo para a própria ee0110- Gabinete odontológico, quando era atendido um traba- O ESTADO cumprimenta-
:;:;.rso pronunciado na COl1- mia do Estado. Proceda-se Ihador da indústria a, respeitosamente.
vencão do seu partido, em 2 !J. um levantamento do capi- FAZEM ANOS, HOJE:
d� ju lho de 1950, assim se tal que saiu do Estado do outras tornou o SESI

aces-I
'SESI - Sta. Arací da Luz

''€',:pl'e�SOl1: '''Eu falei, há ano passado a esta data e sível'aos seus beneficiários, Para serem atendidos, os Cunha, funcionária do De­
'pouco dos recursos do Te- ver-se-á que a situação é

a aquisição de produtos beneficiários do SESI deve- partamento Regional dos
',�uliro. Não preciso explicar- muito grave. Com "a revi- cujo alto prêço, muitas ve- rão apresentar a respectiva Correios e 'I'elegrafoa,
:,'0;1 que os considero poucos são do imposto territorial"

zes, está àcima das possibi- CARTEIRA PROFISSIO-- - Dr. JUlio Tietzmann'jl'€:'11 relação ao muito que mandada proceder, sem um lidades elos seus salários. NAL e a caderneta de Con- advogado em Brusque. .

-t.Pfno� que fazer .• Mas, com estudo mais acurado, a re- tribuições do IAPI; IAPETC - Paulo Armando, filho Às 7,45hs.
:e<.;pl' pouco, se poderá fazer clamação é �raI. O próprio O HORÁRIO DE FUNCIO- ou IAPM confórme a cate- do dr. Telmo' Ribeiro, dele-

I
Tim HOLT

'E1uitu; poder-se-á até rnes- Governador do Estado já de- NAMENTO DO NUCLEO goi-ia profissional a que per- gado do IAP!. HOLT
,�1.10 enriquecer o Tesouro, ve ter sentido os seus ef.ei- Esá aberto díariamente o tençarn. VISITA em:

H'In os aumentos constantes tos .e, segundo sabemos, em Visitou-nos, ontem, tra- DILIGF�NCIA FATIDICA
-rlos impostos estaduais: - alguns casos tem mandado, zendo-nos o seu abraço de Fredie STEWART - Ju-
!> só aplicarmos os dinhei- diminuir o lançamento de-' despedidas, o dr. Rui Port í- ne PREISER
H.iS públicos em obras úteis cretado e devolver a impor- nho de Morais que viaja pa- O CRIME DO ALFABETO
à coletividade, e então o tãncia a mais arrecadada, ra o Rio de .Janeiro, onde em:

l;oueo se tornará muito". E ,O qne. aliás, sob o aspecto vai estagiar no Curso ,�e, .�-l
O 'FANTAS:M:A DO ZORR0

mais adiant-e: "abrir novas legal é de suma gravidade. perfeiçoamento de Oficiais corn :

'omes de renda, 'e não so-' Passemos. agora a. apre- do Exército. Gilberto ROLAND
brecarregar as existentes, 'cia!' o in1Po�to territorial em NOIVADO I No programa : Bandeíran-

, ntravez de sucessivos au- face da l�gisl�ção. Com a gentilissima senho- , te da Tela, Nac.
'mentes de impostos - eis o rinha Léa Maria Vieira, fi- Pxeços : 5,00 - 3,20A lei n. 1.033, de 27 de ..

:�,��!nnt:�eass���e�taaZe�op�l�� outubro de 1914, transfor-I lha da exma. viúva d. Flávia Imp. até 10 anos.

mou o imposto sôbre capi- I de Souza Vieira, residente IMPERIAL
tado". Acreditamos que S.

tal em imposto territorial, nesta Capital, ajustou núp- Às 5 - 7,45hs.
Excia. ainda não sé esque- cias o egenheiro dr, Nerêu Gregory PECK - Bal'ba�
',�eu elo (jlle afirmou ',publi- determinou que o mesmo

M h 'd R'
fosse cobrado na razão de ' ac ado, reSI ente em ,dO' ra PAYTON Ward

.. ,�amente e garantiu ao povo do S,�il. •

I
BOND '- Cig YOUNG .

dois décimos por cento so-
,�atarinense; porém S. Exa. CASAMENTO ,em:bl'e o valor venal e dez réis
»ão está cumprindo à risca PROSDOSSllVIO-SILVA RESISTENCIA HEROICA

por hectal'e. 'que o modo de
-() que com tanta facilidad-e Realiza-se, hoje, civil e re- No programa: Noticiaslançamento, revisão, arreca-Drometera. Que dirá S. Exa. ' ligiosamente, o enlace ma- da Semana. Nac.daçãão, as épocas de paga-
ao fazer um exame das des- trimonial do sr. Paulo Pros- Preços: 6,20 - 3,20
_D,esas illt'lteJ'R e' mesmo pr'e-

mento, as obrigações dos
J '

f
. ,.

d I..

contribuintes, as multas e ([OSSImo, UnClOnal'lO a m- Imp. até 14 anos

judiciais à economia do Es- prensa Oficial do Estado, '

IMPERIOpenalidades, as isenções e '

tado. oriundas das remoções Serviço médico-social - Filhinho de indusíriário mere- com a gentil senhorinha Hi-· Às 7,45hs.todas as demais l'eg)'as e
,� funcionários públicos, .cenôo os cuidados do psiquiátra valda Silva, filha do sr. PECADORES 'DOS MAREScondições para a boa aplica-(eitas em massa, no ano,

cão do imposto territorial, ,1••••ÍlII•••••Ii•••�•••••••••••w••,.,.. Aristides Jordão da Silva,
'

DO SUL
passado, que devem ter 3-

..

'R ,Nego,cl-D'S para a Ir·geDll-na t,ambémfuncionária daquela. ,Preços: 5,00 - 3,20
'<-l'ngl'do alguns' ml'lho-es de

:seriam determinadas em e- , -

c " l'epart.lçao. Imp. até 18 anos.guIamento pelo Poder Exe-

1�:���:t:;!:E.':�:f;:�::� ��:lV:� :m��:t:a:ô';,r:d�!��: atua!�;;n::;, e;���e�:id':a�:::r!�ean,:�t;\��;:e,::':çô!:r!! ....._..Part1õíp·�a;;âõ····
..--

tal às exigencias dessa lei, expOl'tadlwes desta praça. Vpartidários, poderiam ser
"l'cava o Poder Executivo ROBERTO MACHADO E VIÚVA FLÁVIA DE SOU.'empregados em benefício da
l &OCIEDAl) BRASILENA DE PIRETRO, SRL. fU

coletividade catarinense.
autorizado a rever e modi- Casilla de �lTeo 4.8GÕ - Buenos Aires. LIDIA

MAÇHADO,
ZA VIEIRA

'Vai grande a distância en-
ficar o Regulamento em vi-

�._••"'_'._'_".""'.__""""'.·.".-_'_H •• _,.J'.w.....-.._·A�·.....· ......._ pePssaoratiscidP:�l;:�s l�e����!:s,'� ,participa ao's parentes" e't1'e as promessas do candi- gOl' e demais atos referentes "-'
-

ao mencionado imposto; de- ções que lhe conferiu o de- do i�1posto quaisquer cons� contrato de casamento de pessoas de suas rela"'ões, (),dato e a' ação do Govema- ,..

',dol'. terminou, ainda, que a lei ereto fedel'al n. 19.398, de truções, ben.feitoi"Ías e se- seu filho Dr. Nerêu Macha- con ,rato de casamento de
""f 'entraria em vigor quando 11 de novembro de 1930, ex- moventes que ,nas tel'ras e- do, com a senhorinha Léa sua filha Léa 'Mari!> com' o
10 as, S1'S, deputados, o

..,

fosse devidamente regula. pediu o decreto n. 55, de 1° xistissem e fixou que a co- Maria Vieira. di". Nerêu Maehado.
,'flue não nos pode passar mentada. No período do Go- de outubro de 1931, nova- brança sel'ia sôbre o valor

1
Florianópolis, 11-6-52. Rio, do Sul, 11,.6-52.<üespercebido, é o imposto I -

"e '110 PI'O"l'SO' 1'1' ent� ment" 'dl·spon·do sôbre o im-, vehal da, terra na razão se-
·territorial, o impo�to ' (lue

• I y o, o ao �

l"llt"l'ventor Federal no Es posto territoria,l. Esse de- guinte: ' NERtU e LÉA MARIA-incide sôbre a terra da' qual
�'

,

-

"'ado llsando das atI'I'bul' coreto isentou do menciona- (ConClue na 6a.pág.) noivos
''\I homem retira os recul'SOS "" '

__

-

__.. ,

" ----�--�----------------------�----------------
:necessários à sua subsisten-
'-cia. Esse tributo, pela sua

'incidência, deve ser olhado
·.com todo ,carinho., �ão de­
've o Governo dele abusar.
]i'ala�se diàriamente em a­

'gricultul'a, prégilm-se medi­
'das da<s mais' exdrJixulas pa-
,'1."R o pobre ,lavr:Hlor; exige­

,

"Se dele o máximo' do seu

'trabalho, que produza cad.a
"vez máis, co-mo também ao

"p€cuarista. 'Mas, 1ançam-se
-as suas, ,terras por um valor
·€x.}\�enido: aumenta-se o

-_;;:nr-osb terdrorial; esqueci-

Te,rritorial O ',SESI 'e a. Assistêocia,8,os,
Trabalhaderes ' .da

_o, Indústria

. '

Vida
� ;" #..

...... .;...

Social

,,_, -,----

tine-Diario
RITZ

Às 4,30 - 7 - 8,45hs
Jeanne GRAINN - Geor­

ge SANDERS - Madeillene
- CARROLL - Richard
GREENE.
em:

O LEQUE
No programa: Cin elandia

Jornal. Nae.

Preços: 6,00 - 3,20
Censura Livre

ROXY
,

Às 4 - 7,45hs.
ODEON

Jenifer

DO • • •

i7�

•
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C»DClIrSo dos ;�Iubes 8_á, Gaaraní,' Atlético,; Paula Ra.ac.s/Figllfir��se
,e ,AV8�, será r'eali2;ado,. na tarde do prõxi_o domiitgn, '"o torneio-inicio

'

do. Campeonato 'Citadino de Pr:ofí�iôDa'is,.
", !._

\. ...'.) ". ,', '.
'

,

I
." ,\'.

.

f •

.' : ',' .'
....................� __ __ " � ..

.

' ,<:'" "

Esportivo
.

�
-

ÍI"oo.;. :- �.-...v..... �;.."..:... _ _ ..-__ ..;. _ ••••••� �__w _- ..-..-..-:,...._ J' ••••• _· � w...._;.-.;:...�.- ;. ..;.,. ;.....
I

.

\".

Para recortar e guardar IFUtf.eão Atlética Calariause o troféu «Blumencu»
A' Tabela do" Campeonato . 'h

. Podem�s �diantar que . a, cão Viana, o Caravana .do-
NOTA OFICIAL N. 18/52! berto nuchele Lino, - Gil-

I
'

-

Resoluções do conselho téc- : berto Pereira. -disputa das provas, em Blu- Ar e o Clube Atlético Cata-

Citadino de' Amadores' nico: Marcar, datas e horários menau para a conquista do,rinense. ,

-

_

(. , dos Treinõs da Seleção, r iquíssimo torf'êu ":BLUME- I Segundo n:f�l'maçoes que

PRIMEIRO TURNO

! Colegial
e H�rcílio 4lZ x CONVOCAR; para o Sele- HoJe _ das 19 hs, às 20 NAU", já conta com a ade-, colhemos, a urnca prova que,

la rodada América. clonado que partícupará do hs. � são. 'de .três entidades �e i parece ,não p.odem os clubes

9' d
.

Ih P t I T 19 I t ib T d C t B '1' J D'" . t PI' nossa cidade que deverão I competir sera a de 10.00 me-,
,�6, ,e;.Iu o -r-r- os a �- :- (e pu �I 1'0 � l:e�e e, an;peona o 1'aSI erro u-

_ larH:.m�n e - e a ma-,
. dia 10 na ci- i tros onde- 'vValdemal' Tiago>

.

tegl'aÍlco x Flamengo e Tl'e-

!
MaIO x Postal 'I'etegrâfíco e venfl de Baskt-Ball de 1952, nhã '- as 9 horas. . coparecer no

.', I d 't . I dz� de Maio x Hercilio Ll�z. [ris x Flamengo. os seguintes atlétas :

I
. À tarde - às H5 horas dade blumenauense. aí,lm de I �spon a c?m

b
a c'la�se e

,

.2'7 de ju lho - Barig
ú x' "

,

.

,.
. � À noite � às 19 horas. disputar as arovas da la se-I_vlce:cam?eao. ra�1 :11'0.

;. 13a• rodada Edson Paladín i - Veiga, 1" d'" rie 'Nao ha mais dúvidas que.Ir is e Colegial x América,' .
.

.
I nas pre Immal'eS os Jogos

.

'!' � .

18 de outubro - F'lamen- 1-- -Orman Boabaid, -'- Ro-
d C t demaí , terá completo êxito a compe-, ..':,2a rodada,

H 'I' L B' ,

ld '01" L
.

M
·0 ampeona o nos emais '

T
.

ti
-

d . tl êti Ii
2 de agosto _ Hercíliô go x e�cl 10 ,u� e angu na o Ivell'.a�

- :'10 a-
dias às 19,30h8.' _

�
São elas, o Lira elll� I içao

.

e a e .IS�'O a re� 1-
,

Luz x 'Postal Telegráficó e x Postal Telegraflco. chado..� LUIZ Hennque, - C ids • Ó Erl Clube, conforme nos decla- Izar-se 110S prrmerros d_la&
. 19 de outubro - Irís x Gouvêa.. - Antônio Carlos

d �T�Vtl arC-b' 1 Spl'..., 'duar- presidente Dr, Bui-! do mês vindouro.Flamengc x Treze de Maio,
A
,.

C 1
•.

I T D b Ubira i B
. o v IC 01' a ra resr en-

rou seu

.3 de ""r'osto - Iris x Co, - merrca e o egra x reze o es, - trajara raga, t d C' Ih" R
.

1 d'''6
de Maio,

.

_

. \ _ Fausto Nilton Botelho,
e- o onse,o ,eglOna e

Iegial é' América x Bangu,'
l.'a d d (f' 1) AI' S bí Adh Desportos para integrar la

,

d d '", 1'0 a a ma 1- OYSIO a mo - e-
E b

. ,

r (' aa 1'0 a a"
')r:: d _ t br _ A ',' 'G"

"

Ffls T h
<'m aíxada- Catarmense na

,.
H de ,agosto - Bangú x

�;J � ou U. 10
T

man- pnaI arcJa ISO, - yc o
qualidade de ;rl:esidente de

. cPlamengo. e Postal Te.legl:á- ea.� F amen�o.e reze de Br_?he, Fel'l:an,des, - AI�a- Honra. ,

, fJ'..(lo 'x '-rI's,
MaIO x Bangu. ro Lmz Rlbell'o, - Hemo D"

.

t Ejj
I

.
. eSlgnar a segum e "m-

l() de' a'g'osto ---'- Tl'eze' 'de 26 de outubro -
. rIS X Ralf Maqc, -, LUIZ Alves

b" d'- -

H "I' L P t I Tel'e- F
.'

Ed
.

H
.alxa a. I •

/Malo x 'América e Colegial x, eTfc,l 10 CuzI e , OI s a Aerr:ellp'a,
-

.

son

P
oog) - ,

Presidente Maior Domin- 'O Campeon'ato de,'Atletis- I t.erá lugar no dia 31 d,e A-
.. 'lTe1'Cl'II·0" Luz',

' gra lCO x o egla . ,cary achecQ, - aulo AI
A d C t' L'

.

S b
.

h
-

n -
. gvs

.

a os a mo o l'm q; mo para E!streaut�s, q'tle se-l gosto. .

,.'

.

.'

,'" 4á,. roda,da . i, ..- , _'' Arbi�r() Prof. Oswaldo l\lI.ei- rá realizado nos dias 26, e . ._.._
�

16 de agosto - Flamengo "Ira; Técnico Jo'sé Santos, 27 do eOl'rente, já conta com ,270 DIAS DE,SUSPENÇÁO
'x 'Colegial e América x Pos-

E S G R [M'
.

I"
.

,

/

a inscrição' de dojs clubes PARA O PRESIDENTE'DO
tal Telegráfieú: -, , A Florianópolis,; 8 de 'juiho' de nossa cidade: CRUZEIRO DE 'JOAÇABA

l'1'. de agosto ......:. Herc. ílio ....
.', de 1.,91;2. •

1 d t
.

u Ju gan o ojl acon eClmen-
Luz x Bangú e Iri8' x Treze

,.

D' aa) Nído de Andrade,. Se-' O Cal'�;;na do Ar e o tos do iJltimo Campeonato
,de Ma,lo'r:: d Id

• no Clube' oze de 'Agosto Cl'�!�rio. ) OSRlar C h
�ll1be Atlético Catarinense. Estadualde Futebol;. o Tri-.

,

.J!lJ 1'0 a a v IstO: aa ,un a.. Aguàrda-se apenás que bunal de Justiça Despo/ti-. '-23 de·agosto. -:-'- Fla;mengo O Doze inaugurou, com florete, disputadíssimos, p_à2 Pr�si1e�te. <1: FAC rioclifique os. cl�lbes, va da Federação Catarinen-
x 1ris ,e Postal TeIegráfiao as .condl'ç..o-es e, o pr'ogI'ama' .se de Flltebol, reunido 11lt.·. expl'essÍva solenidade,. a sua do a -homogeneidade dos ati- .

. x' Trez,e de'Maio.
, .� das

...provas, . í,' últi.ma s.emana. sob a ,presr-
\
,- Secção de Esgrima, p'l'omo- radores que ::le defrontaram.

24, de agosto -

.

..' 'menca
vendo um torneIO inaugural Compõe-se a. equipe do Do- }'EDERAÇÁO CA'L�RI- ' ", dência do 'sr, Arnaldo Su'a-

x Verç.ílio Luz e Colegial iTÍt(ôl'1lO, As vinte horas do ze dos seguintes esgrimis- NENSE.,.DE F�TEBOL No estád,io "Téll. C�l. Ni� 'I rez .C(íu'�o, aplicou a pena,
x B�mgú.

.

dia oite, presentes o Presi- tas:. . ASSEMBLÉIA GERAL 10/ Chaves Teixeira",/os atle� ! de súspenção por 270 dias;.,

6a J:oda,'da ,,' .,' . I 'd t d- C
' "

. dente, Secretário Geral, Di- Manoel Gomes, Paulo Car- ticanos 'vem treinando' assi- ao preSl en e o 1'u;:;ell'o.
30 de agosto - Treze de,

retor Esportivo 'e demais II doso, Wallace Capela, Mil- De Ordem do sr. Presiden- duamente, não só para' esta Atlético:Clube de .cidade dé
Maio x Colegial e América

;Membrbs da Diretor.ia, 'Ü" a- ton Luiz Prado, OsC�l.I' SiJ- te, convoco os. senhóres competição, como para a qué Joaçaba, como in�ur:;;o nos
x 1ris.

inda os representantes ,da va, Roque de Oliveira NIen- 'Membros da Assemhléia Ge- se realizará no dia 10 de A- arts, 237, paragráfó 20 e
, 3i de agosto .:_,_ Postal Te- . 'g'os"'o em Blumen'at'l, e' t"m- '224 do C_ód. igo. B.rasHeiro d-e'Federação de Escrima, srs. des, Amauri Roberto da Sil- ral 'para uma reu:rLião . Es-' "" ...,

lRgl'áíico x Bang-ú e HerCÍ-
be'm p'c'lI'a' o Can'lpeon'ato que Futeb.oL

.

, _Waldomiro S. de Almeida, va, Julio Eazadolla Dutra e, traordinária, 'no pl�óxi,molio Luz x Flamengo. ,

Leonel P�reira e Bruno Sch- .Múeos S. Moennich. dia 15, terça feira, às 20 .ho-. Cómo se sab�, reberlando-
� 7a rodada "se conh�a a arbitragem no. , lemper, do Barriga Verde, Na primeira prova, flore- ras, na séde desta Entida-6 de setembro -:- Colegial .

.,' \, '.' .jo�b 'enh'€ o ,Cr:uz.eirq e o
P t I T 1 'f' ..J H Major Mauríc'io S. de Souza' te, homehageúJ. ao sr, José de, afim de 'serem 'tratados (l. S,",O ·P_AU'LO.,CA,MPEA-O·

, ..
-

x o.s à e egra JCO'I:! e1'- .

-� Oiímpico, de Blum,enau,' '0'e cap. Rui de Soüza, do Li- ElIas, Presidente elo Clube, e discut-id6S assuntos ,de· in:-,eílio Luz x Iris.'
,
'.:

ra Tenis sr. Milton AaranteS' que ofereceu artísticas lTIe- tel'essé geral. DOQUi\DRANGULAR sr.' H\el'ntillio Quín.tHhal1•.
,7 ·de setembro'�'Bangú x

Ramos, desfilaram os es- dalhas comemorativas do. Outrossim convido. os '.' ,ci '_J,:;,: ,:' i .

, '.
. .

.

m&ioi'al cruzeirista; '<irdenOll
Treze de Maio e Flamengo ,. . �. C'õ� -'

t "fi d a s"l'd.a'do:g'r·am'.a('lo�da eq'u'.·�
,

grimistas comandados pelo torneiO' ina.ugura1 sagrou:"se
I
srs; repres�,n.t.. a,rite. S. qa, '.I.Im

..,_
'm o empa e verl lca o <, •

x 4mérica. instrutor Ten. Manoel Go- �encedQr Wallacil Capela se- prensa e RitdlO, crectencla- quarta�ftdl'a, enh:e . Portu- pe de J�ç.ah�:
.

mes que após haver deferi- guindo-lhe nos 20' e 30 luga- .dos juntos a 'est'a Federaç.ot. guesa·c;le,·J)esportQs e COl'in- Ó Clube foi multado em

do o "compromisso de honra res Milton L. P_rado f Oscar para assistirem a referida 't}nUl1.S (3i3), O SãO' Pa'tilo '250 �rt1�eiros por atlétá, ou
.do "esgrii�ista'" por todos Silva. I

reunião. '. fofproC!amado Campeáo dó seja Cr$ 2:500,o�, ,como' in-
préstado

'

individualmente, }\s provas de espada e de Moacyr Iguatemy da' Sil- Torneio Quadra�gular Pau- fcr.aBto,��F.�O a

..
rt. 28.8 do, citad� .

diss� da :signifieação daque- sabre deverão realiza,r-se "eira. Secretário,.· list5t.
le acontecimento e entregou ain.da esta s.emana e estamos
a p'residencia do 'juri ao cap. certos revestir-se-á do mes-

_Rui.
'

,,'. mo brilhantismo e elfilgân­
O ato revestiu-se de. fi-. da inherentes ao esporte·Maio,

ôalga sa1en.idade e a seguÍl' das boas man.eir·as.9a rodadà, ,.,. .

F' B20 'de' "etembl';o' _ 'Bal'lgU' tiveram 'início os assaltos de alxa r�l1ca· '

. ( ".
'" FiúalmelÚe, hoje 17-0 Rio e

x América e Colegial i'I,ris, em Sã!) P�u'lo,. será inaugJ.l-
21 de seternbl'o - Treze radh a 'di-sputa da Taça.

de Maio x Flaniengo e Pos-
v·

- U d-
. "Rio", 'organizada pelo Flu.,·

tal Telegráficó x He:rcí1iD l'Or10808 .....8� ICO e �o minénse, Gom o apoio da' ç,
Luz.

toa rodada Paul,a. Ramos B��"dois pl'élios grogram'-
27 de setembrõ� Hercílio I

dos sãO'! Penaro} x GIQssho-
Luz x Colegial e América x Uo interessante concurso' colocado, �eom 3.9W votos; pert, 110 estádio do Mar'aca-.

V'
I ,

Treze de Maio; .._' instituido pela Transportes' em 40 hlgar veio Jul,inho, do nã e 'Ai.lstria x Libertad, no ia "em
. C�QI S,,egaran.ç a

'.

28 de, s-etembro - h'is x,' Aéreos Catarinense (TAC)
I
FIgueirense, com 3.211 e.em Pacaembú, 6 <

Postal T�legráfico e Fla- e denominado ."Consulta'" á. 50 iugar � Jair, d.oh)���ii Para amanhã estão mar- ,'e: � ", _,):l 'r-a:p.·id,z : ,mengo x Bangú. Opiniã-o 'Pública",' na 'rela- com' 2.876 votos. ",' cados: niáis' dois encontl:!Os,
'--'. 11a. rodada ,ção dos esport'es, couqe a

'.

o. Paul� Ramds foi pie- a saber: SÓ No..� CONFO'RTAVEfS MfCR.O-ONIBUS DO
4 de 'outubro - Treze de vitória 'aQ popular plâyer clamado o clube :fnais quede Fluminense 'X Sporting,

'

'8AOID'O' SUL IR' ."IIIIBR.Maio x Iris e Blmgú x Her- Mandicú ,do, Paula Ramos do':da cidade, C{)ltÍ.' 4:655 v�.:- i10 Mararacnã e Corintinas . \ ...
"

«. ... 'IIG.UJ ,V»cílio Luz.,
.

como <), riú�I,4.or·jogaÇlor da tos.. Em 2-2.. lugar' classifi- x Saarbrucken; no Pacaem- Fl�ri'�n,ó.f.)oH.s ' ttajat �.Jpin'V"íl!e, - _
Curittba5 de outubr,o - Postar cidade, c.am· 4.521 votos, ·VÍll- cou-se o Figeuirellse; .com bú.' ;

,_ .. c

,Telegráfico x América e C0- do em 20 lugar >Fórn�rolli 3,698 votos e.em .30 .Iugar o Em todo c� país é gran-de' l'Agê
'.;,

, f\.ua .Deodoro �l'q;njn.a d'a..1egi_rI x Flazüengo, tamhém do clube da' "estre- Avaí, com 3..231 vows.. o ií1t�rêsse e o errti..si�sI?o I
.' t1Cla�: Flua' 'Te-nente' Silv'e-iPa'

12a rodada .la Solitária;', com 4.36U vo- Aos dois vitoriosos as no relIlante pelas s-ensaCI()- 1,. , J �

11 de Olltu.JWO - Bang.ú x tos. SÍtUl, do Av�i -foi o 30 .

nossas felicitações. nais disputas..
'

.. ,!__;,;___._. _

·"':0·'··'······I. ,.

.\ "

.

. .'

.
.

,.,-
r

'\

o .campeonato de estrean­
. tes nos clubes

•

;1,

gú. .'

14 de setembrQ - Fla­
mengo K Postal Telegráfi­
co e Hercílio Lú'� x 1'�'eze de HOJE A lNAUGURAÇÁO '

,

DA TAçA RIO PRECISA'..SE
• , ,I

'Em Curitiba � uma enfermeira para cuidar de
.

uma Senhora qu'e fraturou a perna; É neces�á:ri? qlle
'

more ei" cas� da doente. Trat,ar ii Av_ 7 de Set.eIR-
.

bio 4.�25� CURITlBA.
.

-,

$EGUNDO 1'URNO
8a rodada "

13 de setembr.o �'-Amér.r�
ea x G{)legial e 16s ,e �an-

'.

'.

, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D�a'i.' .�', ,Met,.,poie: . ,: ., .

,:A,UTONOMI'A. .

'.'
'

.•. L�tva.nl'S de Oliveira) .. ' 'a; dar-lhes antonomía preci­
- �Eetà questão da autoni·. sa-se de lei para cada, um.
�mia de- certo munícipios, �o-·i 'Pôrto Alegre conseguiu,
'�Fetud() do Distrito Federal 'lihertar-se, enquanto a� ou'­
tte d-e: São Paulo, possui ân- ,tras cidades ainda não têm

I . " .

,�uios' que merecem análise.: ;. direito de 'escolher «) s'éu di-
Já não se apenas no ah� J l'lgente máximo.

·;!;'u.nlo de .dar-so .nutonemia I O Rio de Janeiro está em
'2, ddíideR pequenas, enqaun- s itação pior, porque é' caso,
1.0- grandes metrópoles, so-

1 separado, devido a circuns-
·

j�b:l:�hldü �Ri(l e Sã.o Paulo os Ii t�ncia. de ser séde do Co-
·.dO.iS maiores centros de po- vemo Federal. .

"'�(íhl�.O, de cultura e d� eco-I ..Mas o Rio de Janeiro, co-'
-:'UnrnÍ1I. do país, não tenham I mo São Paulo' e demais çi-'.'
''t·.;11�cíd�de _ para escolh�r I dades que perderam a sua

""E'Uf! prefeitos, E isto porque autonomia. estão precisando
.·.. .'lá.:r, eousiderados de "excep- recuperá-Ia, Afinal estamos

·

,tlC!naJ importância para- a 11 um período de paz e não se
rle:fesa. externa do país" de justificai que continue a

hcõrdo CDm o que preceitua vigorar estado de coisas (IUe'
a. Consfltuição. . foi aconselhado quando a.

?{est'a -situação não só' se í travessávamos .
a segunda

':1)�h�tn São Paulo o ·Rio. Há ! grande guerra e nela está­
,'·.,UtI"OR grandes centros e I vamos diretamente 'envolvi-
· ?-tjpitaÍs de Estados que en- I dos .. -

'fnmtám o mesmo p1toblema; .

•

.' t I ----_ _._ _0, •

'ê' r.c..uq .., eles bradam por tra-I f'
.' I';f,--a.mentí' semelh'arite 'as' Oll- .rlquezfl� .

em .

gera

<:!��3 cidades. São' êle� Nite-I Vlobo Creosot8do·

ror e Angra dos Reis, no ,

J:';sta-dêl' do Rio, Belém, Na- (S'ilveíra)
·tai, Recife, Sa:Ivador,.·· Flo-
'.dantipo1is e São : Francisco
,,�m Santa Catarina, Põrto

• A Iegre, !tio Grande, Santa I·if>'1ari�,. Gravataf e Canoas'
1'LO RIO Grande do Sul, Co­
··;'_�J.m.bá em Mato Grosso. Isso

.

-a lfm fias cidades paulistas
· ..le Santos e-Guarulhos.

O qtl€: é estranho, como

;"�méntou a '''Folha da' Ma­
',�ü.à"'· matutino. paulista, é

· ;Que .uma Ró lei' sel'visso' pa­
'<ca� de· àC.õrdo com a C'onstá­
-;:tufcáu; -tomar essas cid:t­
,-.f\e�· «jmpol'taJites para a' 'de-

.

:iesaH, e agora' par� volt�r
�

-
.

,', -

.

'�.."....�..."..."'''..''''.'''..'''''''
!
", ,

.

.

PartieipaçãÓ
.:ZEJ...JNDRO, ZAP;I?EI:..INI .E

SENHORA
NH..O BRANDAO :fi:.

'SENHORA

)

'.

.
'

. �.
.

,

'
.

. ,

...

.i

'i·

'.
" ,

.'.' '2"

"

o Professor Rubens Peiruqne que se enc'ontJ'a hos- CA.IXA IECONôMICA FE- TRUÇõES. baixadas, para
pedado no·'�U.X HQTEL, .apresentaa-ã gratuitamente, a- DERÂL DE SÀNTA CATA; tal fim, pelo Conselho Ad-
través das colunas dês te jornal;. um estudo sõbre o pas- RÍNA' mínistratívo, ·em sessão de
sado, presente é fu.turQ de cada'·. leitor.. O CUPOl\f abai- De Inscrição para aqui- 5 de fevereiro de l.9tH e

,
-.ll

xo, deverá ser devidamente pi'eenchi,do com o PSEUDó- í

sição d� "casa própria" J'el,ação. nominal da' clas_sif.i­NIMÔ do leitor, e as indicações nécessáeias, que sãó : da.
em grupo residencial a . cação dos inseritos • será;

ta, mês e a-no do 'nascimento. Assim comd: lugar da na-
ser construído .p

e 1 a

I
publicada no .Díârío 6ficialtl.vil!"ade, estado eívil .e 'profissão. Sendo possível, indicar· eEF. .. do Estado, para os devidos

tambétp a hora do nascimento. Cada pessôa interessada De ordem superior, esta, Í'ins, até o dia,10 de agõsl::ll
em conhecer seu futuro, deverá RECORTAR o CUPOM'
abaixo, e .índicar, com sua 'própria letra, os dados neces- Secretária Geral torna' pú- do corrente ano. De acôrdtfi

blic�õ, para conhecimento com a ordem da ,classifica...
sários ao estúdo. Isto feito, endereçar à; redação de 'nosso dos depoaítantes ela 'Caixa c

..
ão 'obtida, os- inscritos· se-

J'ornal
... ,

-' .

Econômica Federal de' San- rão convidados. i escolhe,
ta Catarina, que, até' Q di� rem o tipo (entreseis'r ·da.
vinte e nove (29) de julho casa é o lote de terreno quê
de 1.95�, terça-feira, às de- mais' lhes . convier, na -eon­

zessete horas (5 horas j� forrnidade da�···plantas. e es­

tarde), receb�r·4 requeri pecifiicações que lhes será..
mento de" inscricão dos in- apresentadas.. Precedida X;.

tel'essados na' aq�lisição, pe- :escillha, o' candidato assi­
lo "plâno com' promessa de 'nará "decIaração , de, com-'

c..ompra e 'venda", de Lima" promis80': própria_. Os. cafi-'
(1) das' 'vinte e uma (211 didatós' não contempla�Qrt
e�sas que serão construÍ- numa classi-ficação. g�za­
.das em vinte e um (21) 10- rão de prioridade na seguin­
tes db terr-e:no 'de prop,rieda, ·te. .

de' desta CEF, constituin'do

I
4.: Colisidera-se parte i;;­

a. Q,�ad�a. E, no �o!hmento_ t:g�'ante E?ital o do�urn�n.
do

.
BauTo' Amenca" da tarlo ,abaIXO relacumadO'" .

Ponta do Leal, no, 2<? su.b� qll-€ poderã ser· visto ou Qh­
d·istrito do Estreito, nesta I tido nesta Secretaria. Geral:
Ca,pital, delimitada . pelás" a) as INSTRUÇõES bai.-

I.ruas ,Santo '�Amaro, Gal·cia. xadé].8 pelo ·C. A.,' em sessã�
. e Santa LuzI,a.

. de 5-9-951;
I S'iio _ .éondições' à inscri- b) as plantas é espedn-
cão' caçõe",dos seis (6) tipos de•

1�. - ser depositante da casa bem c.omo a ,planta til}
Ca·ixa Econôm'ica

.

Federal terreno; •

de San,ta Catarina; c) o requerimento de ing:.
.

2a ....:_ não possuir outró crição e a' "d�claração . �e' .

imóvel �'esidencial nesta Ca· compromisso �. escôlha7,
pita� .

formulãdós. pelos' interessa-
..
,3a -,ser tesÍdtlnte nesta dos:. .

.

Capital. ou. nela exercer a 5 Na '$ecretaria. Geral i.b.
sua profissão; .' CEF .de Santa Catarina, i,
.

,

4R - não t,e�. idade snpe� ..hla Conselheiro Mafra,
�ior a dnqul}eta C' cinco (55) ,60·62, nesta cidade. de FIo­
anos; ." '.

'.

'.

rianúpolls. serão atendidos
5a -':- disP9r' de cêrca .de �� que desejare�

/
quaiquer

Cr$ 8.000,00 �O'ito mil Cl'U-' 'esclaredmen-t(}s otl informa­
zeiros (em (linheiro.' .c15é;: todos' os dias úteis. na

, 3 Obtida a' ins.cricão honí:rio .das 15 .Ás 16 h01'êl3
po.r desp�ho dO' 'Senhor "di.: (aos sábados, das' lO às.11
retol' da Càrteira de Hipo- horas).

.

.

.

,

técas, desta CEF, em r�que· Secretaria Geral (Ja CEF
ri.mento pl'Óprio, . c:onfo'l'me .dt!· Santa ·Catarina. em' FIo.­
modêI.o f(rrnecido aos, inte- rianõpo!is, 2.8 dec junho de
ressad·ds, tooos os cancUda.· 1952.
tós foer�o cla�sificados, 'pela A,:i Mafta, Secretári,o Ge-
'forma indicada nas I� 1'aL

\

Quer conhecer o nó Dassildo1
$' " •

,"

CUP.OM
Sr. Prefessor Rubens Peiruque
Redação do HQ Estado". Nesta Capital.

E)1vio os dados' abaixo, para recê­
bel' anotações sôbre meu passado,' pre­
sente e futuro, livre de 'despêsas.

.

part{cipam aos parenteEi e, . partieipam 9S parentes e

· pessoas de suas relações, o' pessoas de sua.s rel�çÕes,' o',
"

eQutrato d€_ Casamento da contrato' de" casamento. do'
:flua filh.á IRIA, com' q sr. seu' filh-<? FtUI;>ES. com a se�'
-'Eu�es GÚimaráe.s E-i:andão. nhorinha Iria Zappelini.'

EUDES e IRIA
, confirmam

'..

O" � 8
'

'I S
.

A'. Flori'anõpo!is', 15-6-1952., '

.

".

<

...........��....._.�...�-.. anco: O flSI· �... 'I
<Iube 12',de Asosto ÇA�TE�� �E C�tDlm AmllCOLA E·iNDUSTRiAL

, '. -'. _ AVISO··., '. -

PROGRAMA PARA O M�S DE JULHO -'. . I .

.?

,

. Dia 13 - Damingó - "Soiréê", com início às 2( ter..
.

Com o oh.iéivô d'e �1{ecutai; o sel� prQgrania de 'ação,
<!nin.andol/ho'n1. ;. I.

..'
_

,

'.' , cODtr�buindoparaodes,envi)tv'iJnentú�aproduçãànacio-
_

. Di,a 19 - Sá�ado.__:_ "Soil;ée�',ó inic-iú a.s 21,30 hor�s. na·l, a Carteira de Cl·édiw.Agrlco�a.,e Industrial empenha-
-Dia 26 :- "Soirée". se ·en1 cOl1ce·dér auxíUp finallceü'ú diretam(m� a produto-

--':0:--' ,
., t-e;;es, :pra tanto a.eolhendo e exaruinand-o t0d� as 'pro�

· Tooa;3 as 'quart�s-ieil'as" Úande,. Bingo, com prêmio� yostas' de financiam��.to que l.he são sllbtÍu�,tjd:as, �em'
""\W/'{thoSOs. A segui.r séssAo 'de cinema,. com filmes seleêro- que êss'e tratam:nt'()r Importe, desde togo, em qualquer
·�Jad03. Il'l.icio às 20 horas., "

despesa' pm'a os mterei'sados.
I

Tôdas. as 's�gundll;s-feiras, sessão de cinemft, ,com fil.
.

.. C�b.e a�Silla�al'! tod�\:ia, que., por: exigência mesmo

.mes .selecwnados para filhos de sócios. In;íCio às 19,30.do. cré<lIt� e.s�e�l�lFado, Q e.ontact� d�l'ef� com: �s pr�-
.: horas, . _ .'

I
ponentes. e, mlcIal�ttnte., de Importal1Cla vital, POIS bel-

_,-:0 :__ ,......
. li.ta à Gal'te':ra analisar; com maio·r .iustêza, as .r-cais né-

" FESTAS COl\n�MORi\TrvAS � 8()o AN,JV�RSÁIlIO' .c�ssida�l�.s dos que a ela so.licitàn\ a.J:.efeTida a.ss�stê�ci3
. De 6 a l� de-ágosto':' fmaneen:a. .'. ..

..
..

.

,�Dia 6 -

Qludar.t.!!--f!:lF·ra. --:-d ��gO .·especial-. ',pi'ênli� pos'<::aNell·lsstqSl'f·�"o�:�lip.ÇI�a'màefOlrtea,o,s,PO\tlC�� ca"os;em qUrCa}j· "p.,; .,.:.'.,ó··:&.<.:';.tp"r,_.··�·L, ,,-D," ..

,

:&·'R::ED,.E.:.l�ml'H?': .qma ge. a eIra. !'l.gl aIre' que se ,.acha em ex_'. ".1. � �':'t'. v.�., : I "0., :on; �c.�o .. c:Qm ;P��H·.. _;-'IV- �.::.tI �''-�
-

::]p6S1Ç'ao noCluve.· res quê (hsponham, alem das nec�&sanas credenç�aJ,s,.do' (J.vri�A M�.�A'·EM:� NÉW,'';'YQRK.:: BUENOS.··· AÜtl";B.,

.Dia 7 - Sêssii.u de cj�énia, com um gtaI;de fI'l'm' . exato C01ihe�.im�l1to. das átividades e planos ,da firma 80-
, . e em

}"'t t C t" "t d t'--tf!efi;J.colol".
"

-

..leI ltn ·e,. a ar ell'a açlO a C.Qffio. l1-Ol'ma .de con u a rec'U- PARlS,. .RIO E SÃ.o PAULO
.

Dia 8 - Sexta-f-e,im - Jantar de confratel' .. -: sftr enteird.ev-se çorn.iritelt1lled�'Í.l'ios, cuja' pres,ença é dis-· ""-. ,.,.
..'

",

:
"1'"

.

...�' . nlzaca0.
'1

_ .. J •

t 'd
,.. .

.

", .' " .

. x..nt1'ega -de diplomas a-Gs s.qcios remidos. '.. . pcn�ase,' ,;ena-o pe., o .� .nocwa aos seus servIç.os ·corno '.' ·MODERNIZE SUA .aESID�N€lA FORRANDO-A
. ,Di-a 9 - Sábado - Gr:ande '-S(lire'e" ,d'an t' aos' iI'iteresses dois seJliS miJtuârÍ-Os.

....

Para sa, fa de 'J·f'.lltar, QnlU-to. corw: "et�� .c,
'..J. .'. '

< çan e, com A'·· .. J.� '.. • • _

I'
.

�

";��!lrpi'es:a-s:..·
. -

.." .
' " .

'SSlln scpuu; c\)n1umcamos que. sera lmlnal'rrt-ellte
,

.

Dia' t0 .2;. (rl�1mde �xcurs.ão a' unl IAcaI
.'

't' .� � d'" indeferi& qualqneio proposta encaminhada. atraV'ês de
.óI'h

.
y pj OI es-co a. .

t _,.. II' tI'
. ....

,. '".

..
1 3. Chttl"1�Si!'{,)" iJ'Úgos, Dançás l;lbrilhantadas pela 01.'. u: .en�Uld.l�1:OS: . �l�nàn(�-�e as fu:mas dres�{')nd�ve..ls peja

�"1lretttra -do�Ch.iffi:!.· '. n.ao ouservancla ,<=i'>'i:e ,,,,,VIS{) paSSIveiS e .Im:e lato impe-
.

. Dia 11-. Se2"Unda-feim - N0itada' e'spo' ,·t· :
E'

'climento para o'peral' com a Cart.eixa.
• •

. ," •.. 1 Iva no 5- •
' ..

"r.;adio �anta' Catarina: Voley. BaSquete, etc. .

'.
'.'

.(As:) .José I,ourdro da Silva. Diretoi'
•,1JJ.a' 12 - GJ!'al.lde, Baile de Gaja. Francisco Vieir<i de' Alencàr, G.e�ente.

I'"

PSElJDóNIMO '_ /
o', •

�ASCI�E�IO· , " .

;LUGAR DO NASÇIMENTO , "

ESTADO CIVIL' ......•. _
'
.. , .:,

PROFISSÃO .:: ••• ,;
..

�
••.

';:_-
'" .•

-1':" .•.

)
.

...

"

. -

..

Blstri4uidor f.' /n-E'.nr-esent·à��· oeste
. lYA.i�Ú)EL G·OinNHO

�

�/,'. -'
.

Estado '

a�u.a'Pedrolvo - a�lexo P�'pósito FLORIDA
Al't.igo d·e pronta ent�·egA .

\
'I

��----------

I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



%,t·�-P-O$to '''e�_'ito�,.la'
DISCURSO' DO DEPUTADO LECIAN 'SLOWINSKI

Até o valor de 20.000,00 ções e atribuições, não só disPQsitivo· constitucional. da Prefeitura, Pfesidente tigos o referido decreto es- cido no art. 10-; o art. 10 es-

- 1,15%. do Poder Executivo, como Regulamentar "é ditar re-· da Associação Rural e um tabeleceu normas, das quais tabeleceu que as anotações
Até ° valor de 30.000;00 também do Poder Legislati- gras que se limitem adaptai" contribuinte; nos disü-ítos fo:çosament� l�esultam di-; e tl'ansfer��cias nos.lan_ça-

- 1,10%. vo, até que eleita a Assem- fi atividade humana ao tex- � pelo intendente., Delega- reítos €" obr-igações. O sr, I mentes
do Imposto terrrto-

Até o valor de 50.000,00 b!éia Constituinte, estabe- to, e não o texto à atividade do da Associação Rural e Governador legislou, isto é, : rial, serão feitas obrígatõ-
- 1,25%. lecesse esta a reorganização humana". "Onde se estabe- um contribuinte. decretou uma lei. Nenhuma I riamente à vista 'do instru-

Até ° valor de 100.000,00 constitucional do país; e" iecem, alteram ou estin- Pai'ági�afo único � A éo- referencía faz ao decreto n. I mente , translativo da pro-

seus atos constariam de de-: guem direitos não há regu- : missão ,setá designada pelo 55 que. regtilou o rnõdó dê 1 priedade, �scritura ou parti­
eretos expedidos pelo Chefe lamento, há abuso do Poder Secretário da Fazenda por se processar a avalhação; e ; lha, e .o art. 30 - diz que o

tio Governo Provisório e regulamentar, invasão da indicação do exator. decreto n
',
184 estabeTeceu I valor das terras par� efeito-

500.000,00 subscritos pelo Ministro eompetencia do Poder Legís- Art. 30 - Ori:n�ará .

os I normas diferentes das qU€ i de l�nç�ment� no Imposta
- 1,40%. respectivo; nos Estados, ex", 'lativo. Tão' pouco, pôde ele trabalhos da corrussao o ins- constam do decreto n. 55, e- terr-itorial sera sempre o da.
Até o valor de 750.000,00 pedidos pelo Interventoi' e recíndir, modificar' ou am- petor de Fiscalização e Ar- por esta razão esse decreto avaliação. atribuída pelas

- 1,45%. subscritos pelo Secretário �pliar direitos ou obdgàções. recadação de Rendas : (la, foi .revogado, com o artigo comissões revisoras. Mas,
Até o valor de 1.000.000,00 respectivo. Nenhum princípio novo ou Região. 7° do decreto 184. srs. deputados, não. é possí-'

Da competencia do Poder I diferente, de direito' mate- Art. 40 - A comissão a", Passemos ao decreto n. vel um decreto revogar dis-

Legislativo I r ial se lhe pode ín�roduz�l': valiará as terras, dividindo 220, cujo teor é o seguinte: posições contidas em lei.

"Enquanto não se organizar Na-forma do art. 21. da Em consequencra disso, nao as circunscrições fiscais "O Governador do Estado Sabemos perfeitamente que
J10 Estado ° cadastro das nossa Constítuicão Esta- fixa, nem diminui, nem ele- em zonas, e atribuindo a ca- de Santa Catarina, usando I na venda de imóveis, paga­

propriedades rurais, o lan- dual, compete à Assembléia. va vencimento; n'ii.m: institui da uma, um valo!' por metro das atribuições que .lh€ con- se o imposto.Inter-vivos que
camento do imposto será com a sanção do Gnvernador pena, emolumentos,

.

taxas quadrado, segundo os índi- fere o artigo 52, inciso I, da recai sôbre o valor venal.

feito mediante declaração fazer leis, alterá-las, revo- ou isenções". Os regulamen- ces' de sua produção f'ertí- Constituição do Estado, Se o imóvel é vendido por"
ese ríta do próprio proprie- g á-Ias e especialmente: I tos podem -ser-de duas natu- Iidade, f.irvs, rendas, explo- DECRETA:

I Cr$ 20.000,00, isto constá da.

tárío OH posseiro, a qual se- � Decretar leis orgân icas. rezas: uma' qúe se refere à ração e outros. Art. 1° - As anotações e escritura, como ào se fazer
ra apresentada à estação para completa observâne ia organização de disposição 1". Art. [;0 - Os lançamentos transferencias nos lança-lo lançamento desse imóvel
f iscal da situação do imó- desta Constituicão : IV relativas aos serviços pú- " nó caso de transferencia se- mentos do imposto' territo- I na repartição fiscal, esta re­

vel, devendo conter as se- Votar os tributos próprios blicos que não sejam da ç':
i rão feitos na base. do valor rial, serão feitas à vista do I partição

fiscal poderá lan­

cuintes informações: situa- do Estado e regular a arre- tríbuição do Poder Legisla- r atribuido no ato da trans- instrumento translativo da çá-lo em Cr$ 25.000,00, va-

çào de imóvel, área e me- cadação e a distrtbuicão 'de tivo, outro, ,que decorre dé missão. propriedade, escritura OtI, 101' atríbuido pela comissão-
rros quadrados, valor venal, suas rendas; XII - Leg is- uma a-utorização . expressa i Art. 60 - As alteracões partilha, que o respectivo I n�vi�ora '? é um atentado ao

unnlidede da terra, nome lar sôbre : "E") - impos- deste último. Assim, deve o : nos lanêamentos serão leva- portador deverá, obr igatõ-] direito. Como, ÍIO caso de

{tos confrontantes, espécie tos, taxas, emolumentos e Poder Executivo evitar os' das ao' conhecimen+o dos riamente, apresentar à re-I uma partilha, onde tenha
de título de aquisição e o contribuições de melhoria. seguintes excessos na elabo- 'contribuintes por meio (le partição fiscal da situação I s�do feita, a avaliação judi­
valor atribuído. Os a�·tigos da�Constitu'Íçã.o ração do�. l�egl:l.a:nentós: I I avis?s _

expedidos pelas re- do imóvel, dentro de 60 dias, I cial, ao se fazer o lançamen-
Ainda, no Governo Provi- de cuja execuçao advem)'h- -. Em. errar dlleI_tos ou 0- I partiçõea arrecadadoras. contados da data da lavra- to possa prevalecer o valor

sé rio, o decreto estadual n. reitos e obrig-ações estão su- brigações novas nao estabe-! Art. 70 _ Revovam-sa ns tura do instrumento. atribuido pela comissão re-

, 27. de 8 de novembro' de ieitos à regulamentacão pe- lecidas pela lei, por Quanto, dísnosicões em contrário" Parágrafo único - Se no visora ?

]!)33, revogou o art. 18, do la Iei ordinária. Vendo os seria uma inovação exorbí- i Diz o' decreto: o Governa- prazo marcado o interessa- E' realmente desoladora a

decreto n. 53 e determinou comentaristas ae os doutos tante de suas atribuições, j dor do Estado de Santa Ca- do não cumprir o disposto situação que o Govêrrio do;
na matéria chegarrv-s � ('()"." uma, usurpacão de compe- ; tarina, no nso das suas à- nesse decreto, a transferen- ,Estado criou com os 'decl'e­

clus·ão de que a Constitui- tenda do Poder Legislativo, I'tribuic<ies: Comei acima foi da será ex�officio, o impos- : tos 11S. 184 e 220. Parece não

ção (lue}' que o Poder Legis- que só poderia ser tolerada i ej{Post�, na parte referente to será cobrado com o acres-
I
existir lei que garantia 0&

lativo não se limite ,à de- por câmaras desmoraliza- I à competencia do Governa- cimo a multa de 50% no e-
.

direitos sagrados do homem,
cretacão dos tributoR' mas das". I dor, não é da sua e:ompeten- xercício seguinte. . ; e que reprima essas violen­

também r·egule a sua arreca- Decretos· 05. IS,! e 1.220 leia legisl'a{' Rôbl'e matéria Art. 20 - As anotações cias e atentados à nossa

daci'io e a diRhibl1icão rlas O imposto ten:itorial, co- i, tributária. Considerando o "ex-officio" processar-se-ão: Constituição. Não é pos8Í­
-rendas, quem l'egu!<\ a nre- mo ficou demonstrado,. foi i disposto no art. 217, da de acordo com os talões de vel que esta Assemhléin, 1'8-

càdaçfio é o Poder L�gisla- sempre regulamentado por I Constituição Estadual: Este transmissão,' e a inscrição presentando o povo, defen­

tivo, mas quem lança ()f; tri- lei. Repentinamente surgem I artigo est�lbelece que a revi- dos inventários, na forma sara nata dos seus direitos

'butos, calcula; cobra as ta- dois decretos legislando sô-! são dos llbnçamentos dos tri- do artigo 52, da resolução não venha apreciar esses

xa's e arrecaila é o Poder E· bre o assunto: o primeiro! butos deverã >ler feita de 1.533, de 5-2-1893 ora vigo- ; dois decretos. Cabe a ela,
xecutivo. O Poder Legislati- sO,b n. 184, de 11" de dezen:-! dois ,e� dois a�os, queremos rada. i srs. deputados, e somente a

vo regula, no tempo e no blO do ano passado, pubh-, esc'larecer, maIS uma vez 'Art. 30 - O valor das; ela legislar nes'Sa matéria.

espaço, por ministérios 0- caHo no "Diário Oficial do I qu e o citado artigo trata da ten"as para efeito de lança- I E' público e notório que

bras, despesas, destinações, Esta·do",. sob '0 n. 4.557; o I revisáo de laneamento. O menta do imposto territorial' com a revisão determinada

o modo de distribuir: o Po- segundo sob o n. 220, de 12
que é revisão'?' "E o exame no caso previsto nesse de-I irregula'rmente e ilegalmen­

der Executivo distribui. "A de março, do corrente ano, I de maté'ria .elaborada, com ereto, será sempre o da ava- I te, .pelo decreto n. 184, ela

Competência legislativa" é p�b�,icado no "Diário Ofí- intuito de corrigí-la, alterá- Uação pelas comissões revi- : importou, em última análi­

ampla, üão tem limites pre- cla! n. 4.616, ambos do Po- la ou confirmá-la, exemplos: soras ficando alterado o' se" no aumento do imposto
fixados, por isso que abran- der Executivo. revisão de lançamentos e' dispo�to no art. 50, do de- territorial, em jllguns casos

ge toda a função normativa O decreto li: 'i8{� se- impostos". O q�le é lança-. creto n. 184, de 1!-12-1951. aproximadamente em 500%,
em seu� sentidos mais pro- guinte teor': ,mellto'? "E' o processo .pelo! . Art. 40 - Revogam-se as Gonforme se declarou nesta

fundos. Há efetivamente "O Governador do Estado qual se contempla ou coléta 1 disposições em .contrário". Casa, em discussões que

Far-se-á no corrente ano, particularidades 11a forma de Santa Catarina, no uso o contribuinte ,para o paga-I AnalizemoR. o citado de- houve a respeito do assun-

(le 16 de novembro a 31 de da arrecadação de cada im- das suas atribuições, mento de um imposto"; Con- creto: "Usando das atrilíui-
.

to.

dezembro a revisão Que pe- posto_- é a parte adjetiva �onsiderando o disposto side�ando que se torna im-. ções que lhe confere' o art.! Tanto a Constituição Fe­

h lei n. 218, foi adiada para das leis trib,utárias. O pro- no art. 217, da Constituição periosa uma revisão no im.. 52, inciso I da Constitl,lição deral quanto a. Estadual,
1939". ces�o compreende não só a Estadual; posto territ.Ol:iat pois que a do Elttado", quê estabele- isentaram �s sítio.s até 20

Veio, a seguir o decl'eto- parte formal da arrecadação considerando que se tor- I última foi l'ealizada para o ceu: compete ao Governador hectares; eXIste leI reguIa-
lei 'no 496, de 13 de de'zem� mas também to<fos os trân- na imperiosa uma reVlsao exercido de 1939: Nesse do Estado - I - Sancionar, mentando o assunto, e no

bro de 1940, estabelecendo mites administrativos, pra- no imposto territorial. rois considerando ,está bem cla- promulgar e fazer publicar entanto, muito embora ex�

zos, defezas; recursos càbí- que; a última foi realizada· ra a inteilção do decreto, as leis e expedir decretos e pressa essa isenção o Esta­

veis em cada-caso. Em pro- para o exercir;io de 1939;. qual seja a maíoração, a regulamentos para a sua fiel do continúa cobrando o im..

cesso fiscal não se confllll- considerando que o pro-, elevaçã() do imposto territo- execução. Porém; não houve P?�to territorial sôbre rut

de com o. processo adminis- cesso de assistericia do Co� .rial. A revisão de tributos:, nenhuma lei para ser regu- SItlos até. 20 heçtares.
tl'ativo comum. Ge�'almente letor, e Fiscal de Fazenda s'àmente pode ser autorizada. iumentada, e menos ainda Sr. PreSIdente e s1's., Depu­
as leis de impostos são a-I como determina o decreto- pOl'.lei do Poder Legislativo.. �utorização do Poder Legis- tados.

companhadas de lima parte lei 11. 217, de 21 de outubro O terceiro considerando diz, Jativo para regulamentar. O Afim de esclarecer este

processual. Basta ver aR leis de 1938, para fazer a revi- "que o processo de assisten- poder regulamentar já' foi assunto, vamos dirigir à

do imposto oe renda, do COll- são do lançamento, não al- da do Coletor e Fiscal da devidamente apreciado. O Mesa um requerimento nos

sumo etc. � neéessidade de cançou os resultados . exa- Fazenda, como determina o S1. Governador regulameri- seguintes termos:,
lei especial para a cobrança tos;' - decreto-lei n. 217, de 21 de tou uma lei que não existe, i ,RE�UERIMENTO
de impostos é óbvia, porque cOl1siderando que se faz' outubro de 1938, para fazer pois a ela não fez a mínima' O signatárip, de .ac,ôrda.
o imposto constitui ônus mistér, haja para efeito ,de a reYIsao, do lançamento, r�fereÍlcia. O aJ;:t. 10 il1sti- com o disposto no parágrafo­
que pesa, sôbre o con,tribu;n- lançamento, umà avaliação não'; a1�ançou 'os' re:sllltapos' �tui,u-"ohr.igações ·paTa o con- 5°;' do a-rt. 37, combinadn

Convéhl acentuar que, to- te dimhiúindo-lhe o seu pa- por zona, 'atribuindo a 'cada visados';,' ptocura
...

revôgar ;lí'ibúlnte, e o" parágràfo eom o parágrafo 3° do a:rt�

d� a vez que o Estado legis- trimonio". uma, um valor por metro um decreto-lei qual seja o único instituiu penalidade, 8,1 do regimento,. juntando­
Java sôbr.e <? imposto territo- Da competência do Gover- quadrado daS,)3UaS terras, de n. 217. Uma lei só pode ,qual seja' a muIta de móra cópia dos decretos ns. 184;'

Tiul o'Hzia atravéz de leis nador DECRETA:
'

ser revogada ou derroga<1a de 5{)%, a ser cobrada no e 220, requer audiencia da
e decretos-leis. Houve ape- De acôrdo com a -nossa Al't. 10 -: Pl'oceder-�e-á 1 por outra lei e n�o,por',4Ir! �)xel�c:�cip segqinte, .isto cou- comissão de Constituição�
nas dois decretos, 11S. 55 e Constituição, compete ao para o exercício de 1952, a decreto. No último conside- tra expressa' disposição na Legislação e Justiça, afim
27 baixados pelo Estado ao Governador: I - Sancionar, t revisão do imposto terI'Íto- t rando está patente que a Constituicão do Estado, 011- de q?'e a douta comissã� a­

tempo do Governo Provi só- promulgar, fazer publicar riaI que obedecerá as de.. competencia para o estahe- de está estabelecido no seu pl'eCle o aspecto COllstItU­

rio; DecretQS esses com for- as leis e expedir decretos e terl�inacões expres�as nes- lecimento de normas é d'Ü art. 145:'"As multas de mó.- donal, jurídico ou legal dos
ça de lei, pois, na conformi- regulamentos pata sUa fiel se d:eCr�to. " Poder Legislativo. Do 'arti" l'U, sôbre impostos ou taxas referidos decretos, sugerin­
(jade do decreto n. 19.398, de execução. Esses decretos e Art. 20 �. A revisão será go 10 consta a revisão do não excederão a 20% sôbre do afinal o que de direito·
11 de. novem�r� �e 1930 o regulamentos são para fiel feita pelo exator auxiliado imposto territorial; como a im�i"tâl1cia .de débito e for.

,

Governo 'TrovlsorIo exerceu execução da lei. Por 4ecreto por uma comissão assim dissemos a revisão de tribu- delas não participarão os Sala das Sessões, em. 26

<t!�s{;ricionária�ente, em to· I do �o�er' Executivo não. é composta: na sede do mu': tos soment� pode ser a�tori- ��gentes dos fiscos, O ad. 30 'de junho de 1952.
'. r .

oa a sua plamtude, as fUll- admISSIvel regulamentar um nicipi.o -:- pelo Secretál'io zada po!' 10€1. Nos demaIS ar- - Choca;-se com o egtabel.e- . LECIAt'T SLOVINSIU

_,. 1,3W;c.
Até O· valor de �50.000,0()

-1,35%.
Até o valor de

-·1,50%.
O seu art. 6° estabeleceu:

que a revisão do lançamento
do imposto territoi'ial fosse
feita dê três em tre.s anos,
à p�r-tir,ue 1932,
A lei n,' 218, de 10 de lú�­

yefl1!Jl"o de 1937 pron-ogbu
v prazo pai�'l a revisão '<;lo
ial,lçamento do imposto tel',­
Iitodal.

O decreto-llli.fl.-?'17, z:e 21
de outubro de Hl88, na CQn·
formic1ade' 'corri o art. ün.
da Constituição de 1937,
dispQs sôbl'e o hmçamento
d'Ü imposto territorial e es-'
tabeleceu: "Art. 10 - A re-

visão da área e do valor às
terras rurais sôbre as quais
'recai o imposto-territorial
será feita pelo exator rIa

l'ElspeGtiva cireul1scrÍçãofis­
cal, com assistR'1cia, f'empre
que possív'al. do inspetor' da
fazenda da zona. Art. 2° -

que a revisão de lançamel1-
to do inlpol§to territol'ial Ré­
Tia feita anualmente, nos
meses de dezembro a janei­
ro. A Constituicão do Esta­

do, no seu art. 217 estabele­
�eu que a revisão dos lan­
eamentos dos tributos deve­
Tá ser feita de dois em dois
.anos. Queremos esclarecér'
Q'ue a Constituição nem ar�

Úgo fala em revisão do lan­
çamento dos tributos e não
�m revisão de tributos.
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IqUisiçãl da Safra de Algodão
RECREATIVO CLUBE

CONCóRDIA
A diretoria do Recreativo

Clube Concórdia convida
seus associados, e exmas fa-'

cio do' Banco do Brasil com mente autorizado do í.ipo milias, Ii,:tl'f1 o .baí le que fá-
esclarecimentos. lni'daim,en-j cornido, na_ base de_Cr$ .:': ',,["á rea.lizar hoje' em seu sa­
te, declara que' as bases do 85,60 a arroba de 10 quilos, .lão, com inicio-às 21 horas.financiameilto pára o algo- posto nas maquinas. .. _ _ .,..,..._.

dão pauli_stl! não encontra- -Em seguida esclarece que 940.000.000,00. A diref'ença
ram acolhida pol' parte dos já foi adquírtdo algodão no respectiva de Cr$ . , .. , , ...

produtores; em consequên- valor de Cr$ 2.441.000.000,00 1.501.000.000,00 correu, por
da, o Banco passou a com- e que a emissão para tal conta dos recursos do pró­
prar a produção, devida- fim foi de Cr$ .... , .. , ... 'prío Banco do Brasil.

'RIO, 10 (V. A.) -O mi-.
nistro da Fazerrda, em res­

posta a um pedido de infor­
mações da Câmara, formula.
do a requerimento ,do SI'.

Carnrelo D'Agostlnho sobr-e

300.-OO0.0(J operações de financiamento
na atual safra de algodão

400.000.00 enviou àquela'Casa um ofí-

CASAS A VENDA

!t (jA BOCA lUVA - 4 quartos, sala vi-:;i,ta, sala 5�n._
tar, copa, banh-eiro; coztnna, d-epóslto, etc... ",

- RUA TENENTE SILVE1RA -: 5 qU81't<lS', sala visita,

sala- jantar. copa, cozinha" etc. ",',' ' , ,

','
.....

.RUA SÁO PEDRO �:EstFeito-Balneário) -;- 3 quartos,

-ante-sala sala visrta, copa, cozinha, in"StaJ.a_çáo

:sanitár,ia' coutp+eta, e duas caslls, pequenas nos

f�1t}d�s': ••. ':. 'J •• _
' •••• , • .'. , ; • , .',

'

•• ,', .': •••• _. , •• " 2,?O.OOo..oo
AV. Rl'O BRANCO - 2 quart?,!Y, sa-la, varanda, cozi-

I

I� Innno:cUU .

I
.. ,=T��

no nevo BANeO AG'RICOLÁ
A eOoperó.t;võ., de erédito n! 1, do BRA�IL!

SEDE PROPRIA '

Av. Máuro Ramos - 3 quartos, cosinha, sala jantar, � cr� Y1� 1b
sala, visita etc.

' ,

180.000,00 FLORIRNÓPOLlS - STR CRTRRINfI Vende-seEstreito - Rua José C. Silva - ,5 quartos, sala vi, "

sita, sala, jantar, cosin ha banheiro etv 160.000,00 Um' ótima automóvel, ta-
EHtrpito�' Rua José C. Silva - ,3 quartos, sala vi-

HOJE-NO PASSADO
manho grande, modelo 1951.

sita, sala jantar. cosinba, banheiro etc. '60.000,�0 .

.,.' CaVl'lêoTs eK- I�uraetgaeII� oCa'omru,"'o FSenlII"�CASAS E FAZENDA� Ã VEND-sl U i Af I
,.

CAPOEIRAS __: (no p rincípio) - com 98 x250 mts.
. 12 DE J LHO FIOgo Martim onso (e I pe Schmidt, n. 41.

'..

, I Souza. 'relas de Meneses,essa com 4 quartos, 3 salas, cosínha, banheiro, varandão I I
.

- em 1.536, em Basiléa,

I
nascido nà mesma cidade a

.. -------'--ect, 250.000,00 faleceu Desidério Gerardo 17 de ivlaio de 1.775. Foi co- I"BARREIROS - 3 quartos, sala visita: sala jantar, (Erasmo de Rotterdan), nas- mandante do -Exército braai-]V d
"

coeinha terreno 20 x30 25.000,00 cido em 27 de Outubro de 1ei1'O nas campanhas de ... en e-seCANAS VIEIRAS - com 4.344,728m2 e uma casa de
2

.

5(\.1\ 1.467, em Rotterdan) 1812; "

,
, UIn automóvel Prefectpavimentos pu.vOO,uo "CABANOS'"COMPRAS DE CASAS, TERRENOS, CHAC,\RAS E SHIQS _

- 1.635, marchando
A

de -,1.837, ,os; . em perfeito estado.
,Temos, sempre 'interessados em comprar casas, terrenos, cha.'

Pernambuco p.ara Alagoas, do Amaz01:as fo.rom batIdo.s Vêr e tratar no Salão Re-
.caras e sitios. O General MatIas de Albu� e� seus trmchel:as. de ICUI- c@rd. Praça 15 de Novembro.querque tom()u pOSlçao no plranga, por AntOnIO Manu- '

E outras que por IYlotivo de fôrça maior não são '

, _

MunciadaJJ: algumas destas casns s,ilo aceita transi'e- outeiro de Andar Alvares" e1 Sanehes de Brito;
"diant.e de Porto-Calvo; - 1.842, em Sí1ve�ras, es-r�ncias pelo Montepio _ou Institutos.

-

TERRENO Ã VENDA 1.648, ehefiada por· tado de São PPaulo, o Cm'o-

SACO DOS LIMõES�' �ua Geral _ com 38:ic500 l�tS. 18.000,00
Salvador Coneia de Sã e nél Manuel �tonio da Sil-

ALAMEDA ADOLFO KONDER _ c6m 1&x30 rntl'. .. 7S.0ÓO,óo Benevid�s, chegou a Q'ui- va derroto.u um corpo dos
eonibo:a expedição saida"do insurgentes daqúela Pro-HIP�TECAS t ""'.. ... _

R19 'de Janeiro a f2 de Maio vincia, comandados por A-Recebemos (' aplicamos qUlllquev impoi-tância co\n �Tantia hi. --..

e' destinada a· eXP1Jlsar os .nacleto Ferreira Pinto, sen­potecária.
holandese de Angola; 'I do este combate de guerra
- 1.829, em ��isbôa, fale-, civil dessa, Província; ,

'

ceu o Tenenlte-general D. 4ndré NilQ Tadasco

ADMI,NISTRAÇAQ DE PRkDI&S,
Mediante modica comissão, aceitam'os procurações para admi.

nistt:.r prédios, recebemos alugueis, pagamos ,im,post&s, etc.
,

11RoCESSOS IMOB�íÃIÚOS
-

"

(Jrganizamo8 proé�ss'oJs imobiliario�:' para 05 Institutos, Caixa 'L·
_
'.?

"h'
'

I t'
,

'. ,,"

.. :::::,:; ;::�;�::�.l:!!'�::��:�::id�d!. '!. ""'!"!!
;.. I,�.,. · -111 . a - ala ,.

,

SANTO� &" ·BATISTA
antiga "CEZARlO"
CAMINHONETE:

" '�,ba, W. C.,.. etc. �

..................•. _ .. ,1.'•••••

'l'RINtM,lJl<: .- 5 quartos, sala jantar, copa, cozinha,

banhei;l:o, g�,\,d:e. va.:J:.al}:"-a e de.�it,o r ...
'

•• , •. "

COQÚEiÍ'WS - 3 'luartos, sata, cozinha. ban-heiro,

etc. .

�

SERVIDA.O FR..J\NZONJ. - 3' quarto-s, sala, eoainha,
W. C. cf chu'V'eiro, etc. ..:., .. '.,., -, .. , . , .

",'
,

81\-CO DOS LIM'ÕES - Rua Geral - 2 casas de -ma-

(feira novas , , . , , ' , .. , ,

,JOSÉ, BOITEUX (no. principio) - 2 quartos; coaí nha,
varanda ' , , , . , .. ,

"
' , - , . , , ,

, COQUEIROS -- Rua S� \,}ri�tovão - 2 casas d� ma.

, deira, uma com 6- peças 'e outra com 3. ter reno

22x�0 mts. . ..
' .. , ' ' , ' , , , I ••.

'DU�RTE SCHU'l'EL' 2 casas, uma com 4 quartoa,
sala jantar, saia visita, cozinha, w., C" etc" ou­

tra c/ 2 quartos, sala. varanda, cczí nha, W. C,
,

cl chuveiro . , .. , ..... , . , , , ' , ' , . , . , , . , .. , . , ..

ES'l'REITO - Rua Tereza Cr iatrna - 2 quartos, sa­

la. varanda, c��inha, terrerro frente 35' mts. f�n-
�

dos 25 mts. '
... , . , ... , .

"
, , , , , . ' , , . , , .. - , .. , , ,

RUA MONS,ENHOR TOPP ._,_ 3 quartos, sala visita,
,

sala jantar, coúnha, depôsito, copa, etc.

ÉSTREIT,O _' RU,a 3 de' MaLo - Sala p./ negócio, 2

quartos, varanda,
-

coeinba ., .. , . , , .

I!�STREl'rO ___: Rúa Santos Saraiva - 5 quartos, sala

j.antar, sala visita r- copa, quarto de banho,
Terreno lOx50' - preço:

106,000..00

_10lWOO>�� I
90,OOl}.oo

c

65.000,oc '

ss.eoo.e«

36,,000,00

180.0(l{).oo

250.000,OIl

33.001l.00

35Q.OOO,oo
•

o ,cliente que desejar �omptar casa, terreno, sitio, cQ8cará, po,
.ie!:á "ir a séde dêste Escritório e'pveencher uma ficba' diz�ndo !l,
que deseja adc)liirir e assim consguirmos avizaremos ao interessá.
'.do, sem despesas para o clfentil.

,

'INF()RMÀÇOÉS '

Sem comp'romis�o" pSJ'a o, c1iente" darho8', qualqu�r i_l').tQ,ma�ão
,dos negócios. imobiliári<ls.

'

f.

•

"

'

(',

fdf4.
•

•

mA:
• ". \ '''I'
o .' If'

7,15 ho,ras
l,9.45�·: ;,�.;.

Saida de Itajaí
Chegada Fpol is.
VOLTA:
Saíd� Fpolis. 14,30 bor�$',� "", -._-. ... ," '�.,

,.
- �

Chegada Itajaí 17.00 ,.

(Aos sábados e feriados a sa1da de
Fp(}Iis. é às 13,30 h. e a, chégada ii Ita­
jaí' às 16b.). "

ONIBUS
m.A. :

Saída de Itajaí
Chegada Fpolis.

" VOLTA:
, '" �'.RaJfl'ru' 'Fpolis. 15 horas

, Cheg.ada Jtajaí 19,"
;,� (Ao-s sábados e feriados a .s'ãfda de

" �� Fpoli!;1. é :à� ,13 horas e a chegada à Ita­
,',

" juí às.t7h.).

7 horas
.

'

11

AG€NCIA
ProvI:;;õriarnent.� à Rua Felipe Schmidt.
n.38.

...... -

, , /'

e ,(().n.tâbilídade.-' . '.. ,

·'t.}
Advocacia,

ORo ESTEVAM F,R�GAPANI
- Advog{ldo �

,

ACACIO-GARIBALDl S. 'l'HlAGO
.

- Contabilista,.,.--.
, Edifício' "IPASE" � 5° andar.

MAGROS E FRACQS
VANADIO'L"

," E indicado' nos casos de rraque
za, palídez,'magreza e fastio, porque
em $'la fórmula entram substaneías
tais cama Vanadato de 'SÓdIO, Líci­
tina. Gilcerorosfatos, pepsina" noz
de cola, ete., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nias. Vanadiol é indicado para ho,
mens, mulheres, crianças, sendo for­
mula conhecida "?elos grandes me,
dtcos e éstá licenciado pela Sauàe
Publica.

Curso - .de Corte e; Costura
METODO WOGlJE

Rua Felipe Schmidt, n. ,181.

, LlVRE·SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS C�M

IENIOMEL

..

Quem' perdeu 1
Vma pulseira de OUI'O.

Procur.ar à rua Haroldo Cal.
lado, 14.
""'�. --

aawAll, UU&A,.m:í#'
Um� cÍlâ'cara':'em Coquei- • J'I.ACM 8wo.mo.u

ros, medindo 50x�O. com "1iltr da Nogoel·rauma casa d,e matenal.

,'IL U
Tratar à rua Conselheiro aUOIÀr ,....

Mfl,fra, 160, sobl';:tdo. ,'" .81 ê.1Ii11f�.
._>-_.

, \ "
"

" "

OLHOS - OUVIDO� - NÁRIZ'E.GARGANTA
:"\.

DR. GUERREIRO DÀ' FONSECA

, ....

EspeciaÍista dQ Hospit,�l , ,',

� Receita de Oc�los - ,Exame de Fundo de Olho pau.

tClaSSifi�açãO
da Pressão Arterial. •

. Moderna Aparelhp.6"em.
Cons�Jtório - vtsc�nd� de Ouro Preto, 2.

-...;..__
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'e a ��i !D[ia ao� ra ai a ore� 8· D Ú� ria f
·

o SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA - SESI - INICIA EM SANTA CATARINA A SUA CAMINHADA. PROMOVIDOS OS ESTUDOS INICIAIS PARA A EXE­

CUçÃO DO SEU PROGRAMA DE ATIVIDADES, JÁ MANTEM SERVIÇOS EM JOINVILI.E, CRICIUMA E, DENTRO DE BREVES DIAS TERÁ- INSTALADOS 08,
.

NUCI.EOS REGIONAIS DE BLUMENAU E BRUSQUE.
. .

" x

o SESI E SUAS A'fIVIDA-
"Sr. Presidente . da sua fiscalizacão, pois. a DES

81's. .Deputados.
. I exper iência no; tem de- Sob o patrocínio da Con-

Vimos tratar, na presente 1 monstrado que quanto maior federação Nacional da' In-

sessão, de assunto de capi- o tributo, maior é a dificul- dústria, e da sua filiada nes-

tal importância, quer sob o dade em arrecadá-lo, e quan- te Estado, a Federação das

aspécto economico e social, to mais desordenada a f'Is- Indústrias de Santa Catarí.
quer sob o aspecto jurídico 'calização, maior é a fraude na, se instalou, no mês de

.� constitucional; no que�an- ou a sonegação. O tributo
I

março próximo pas�ado, o

ge à "revisão do imposto ter- não deve ser de tal forma I
DEPAR1AMENTO "REGro-

ritorial" imposta pelo decre- exagerado que obrigue a ri-
j

NAL DO SERVIÇO SOCIAL
to n. 184, de 11-12-1951. Esta queza a emigrar. Infeliz- DA INDUSTRIA SESI, cujo
Assembléia, não pode-silen- mente, é o que nós estamos orgão supervisor é o CON- CELSO RAMOS, exec utan- o Gabinete Odontológico'
cíar nem ficar impassivel observando no nosso Esta- SELHO REGIONAL 'DO SE- do um programa útil e de prontos e já atendendo os.

.

deante do drama que se vem do. A atual política f inan- SI integrado pelos represen- reais benefícios para os beneficiários elo SESI que
desenrolando em consequen- ceira supervisionada pelo tantes das diversas classes "sesíaríos". procurarem tal assistêucia;
cia daquela medida, do Po- sr. Governador e executada patronais da indústria em NO NUCLEO DO ESTREI- Já aberta tambem, a rna-.

der Executivo, quando, a através da Secretaria daFa-,
.'

nosso'Estado, TO trícula para CURSO, GRA--
esta Assembléia compete de- zenda, é muito perigosa e

Sr. CELS? RAMOS, esfor-: E' Presidente da Feder»- A reportagem de "O Es- TUITO DE CORTE Jij COS-
cretar leis ou seja lesgilar, até prejudicial, e. as suas ç�do Presld�nte. da Federa- ção e do Conselho Regional, tado" afim de melhor infor- TURA, poderão as operá­
na forma estabelecida pela consequências irão perdura!'

I
ç,ao d�s Indústrias de Santa o industrial CELSO RAMOS mal' os seus leitores, visitou, rias, esposas e filhas dos­

nossa Magna Carta, dentre por muitos anos, si não hou- Ca�arma, �o Conselho Re- O· qual, nessa qualidade
.

é no sub-distrito do Estreito, trabalhadores da indústria'.
outras matérias a referente ver, embora tardiamente, gíonal e Diretor do SESI

I também o Diretor do Depar-· o Nucleo Regional que o SE- nas suas horas disponíveis".
ao imposto territorial. mudança radical na orienta" J '

: tamento Regional. SI ali instalou, alcançar conhecimentos de-
Os tributos, decorrentes cão. A ação do Poder Exe- Tamb�m _ Irman��o� no í Contratando de outras Lá enconbramos em ativi- utilidade para a vida domés-·

de lei, são os recursos finan- cutivo, tem sido arrecadar mesm� Ill�UltO patr-iótico e

I
unidades da Federação .téc- dades o Gabinete Médico, e (Cont.inúa na ��a IJá!!,)

ceiros com os quais o Esta- por todos os meios e modos. �e s�hdane�ad� humana, �s nicos em Serviço Social, for- iIt .."' •••

do deve satisfazer as neces- Não há complacencia do fis- c�asôes pa:lonals no Brasil, mados em ClÚ'SOS de especia- F'
.

.

It
.

a'
.

. stdades da coletividade. Di- co para com o contribuinte; tem, m�n!Id� um progr�ma lízação, iniciou o SESI cata-' neG' an
.

ovídem-so em impostos, ta- vivemos em plena ditadura de assI�tencla ao tr,a:balha- rinense os seus estudos e

.' .' .-_
• ...

.

xas e contribuições de me- fiscal; o sr, Secretário da dor, cUJ� compreen.slVo al- levantamentos que servíri­
lhoria ; podem ser criados, Fazenda, na sua fúria de cance e r�conhecldamente am de base ao planejamen­
aumentados e revistos, na arrecadar',' ainda não refle- nobre � valioso,

.

to dos seus serviços. Já ago­

conformidade da lei que as- tiu nas consequencias des- AqUI, em te!Ta barriga- ra, depois de devidamente
sim determinar. sa verdadeira extorcão da verde, o SERV,IÇO SOCIAL procedida a prévia analise

A Const.ituição Federal, oarte dó fisco, Superlotou o
DA INDUSTRIA começou a das condições socío-econo­

estabelece quais os tributos território do Estado, de pos- bem. p�u:os meses a sua. micas das diversas regiões
cuja arrecadação compete à tos fiscais com o objetivo trajetóría, programando e centros industriais do nos­

União, aos Estados e aos de aumentar a renda � de desd� logo um plano asais- so Estado. se encontra ins­

Municípios, Em matéria de I acabar com a evasão da tencI3;I. cUJo: resultados e talado o Nll�leo Regional de
tanta relevância, qual seja mesma; mas, esquece S, benefícios nao tradarão a- Joinville, o desta Capital.
a tributação, requer-se não Excia. que a evasão sempre

parecer. localizado no Estreito e os
-

só do Poder-..público corno existiu e sempre existirâ, x x Serviços de Abastecimento
dos seus agentes, a máxima por mais eficiente que seja x de Críciuma. Em bem. pou-
cautela, na' criação, aumen- a f iacalização ; a evasão re- "O ESTADO" que sempre

co tempo ao que fomos in-
to e revisão dos tributos, a- almente é pequena, ,e para se interessou pelas iníciatí- formados estará concluida
fim-de que destas.medidas comprovar esta declaração, vas que .visam beneficiar a instalação dos Nucleos de
não resulte prejuízo ao pró- sugerimos a S. Excia. que nossa terra 'e nossa gente, Blumenau e Brusque.
prio fisco, como seja o 'de- faça um levantamento acu- ao receber do Departamento Em cada "um desses Nu­
crêscimo de rendas. E' eon- rado do que arrecadam men- Regional do SESI uma co- cleos, o SESI programou
denável o rigorismo exage- salmente, os postos fiscais e municação que informa�a à I sua assistênci� s.ob um du­
rado da Fazenda Estadual e (Continúa na 3& pág.) ref)peito da criação de um. pIo. aspecto t:Cl1lco: o pri-

_I
melro que esta comp�eeden-

No Dep de Ed a'- do no programa da Divísão
'�

.'

ue çao· , de Serviço Social e o segun-

f do ob�decendo à planifica­
. ção da ,Diyisão de Medicina

ID.lgdU8rapdrO�,fo.atem, D' llablD8�e do Biret.or, o retrat8'1::�ii:mpo��1:��.d:.:: ',:�'
u Il,idto Barbos8_ reorgaDlzador : ., VIÇo.S de Assistência dentá-

do AOS so aparelho educaclooar I ��a'F�:n���:�êt�C�� �!�:�::
'

o Magistério Catatine'nse dúvida, a homenagem que o mentos a baix�' custo e de
vem de saldar divida de' instrução pública dé Santa magistério {)atarinense pres- Abastecimento de gêneros
gratidão para com o sr. Prof, ,Catarina, o ilustre conter- tou, às 15.,30 hol'as de ou- de primeira necessidade
Elpidio Barbosa, que, dn� râneo marcou a sua passa- tem, inaugurando o retrato nas zonas de m�ds graves
rante um decenio, precisa:� gem na direção do Depar- do Prof. Elpídio Barbosa, .problemas, vai o SESI .em
mente, ; dirigiu os destinos tamento <!e Educação, eom nà galéria dos di!l'etol�es, no Santa Catarina, sob a escla­
do 'élisin'O p.úblico :'�o �sta-. ,série, não péquena, de l'e- g�binete,"�o diretor daquele recida direção .do Sen,bor
do, ao qual. deu tod.as as. "'formas adminisir.a�.i\Va.s que p)�p�rtll:m'êrito. o/:3sião em •

suas-·energIRs moças, para lhe vale por atestado do seu que falou o Prof. Teodocio 'l·áI"!;t"�·:"!."':-w�'W;-.'·..........

·�;..II./'I·�oI'I�:-OI'íW,.·
..

""S··
..

-.-!'I.··""
..

·I!IUol'l·_oI'I"'WIIt.,que desfrutasse, �omo acon- ,'amor à causa da educação 1\1:. Wanderl'ey, Inspetor Ge- a.. li li"teceü, prestigiosa atuação :primária e·secundária. ral de �nl'lipo,l'eSsaItalldo a, bt.ra •. '1.8'·IAA'da.l.,em Santa Catarina..
.

:A codificação das leis 'de razão da homenag�m,
..

JnjJ.lI
Professor de grupo esco- en ino público, a reforma Ao àto, que contou com d

"
.

'1-"""'"
. III

lar, inspetor logo após, e,' de 1Ii!!)36 dentró. da Lei 01'- numerosOS professores e 010 8' ao a 'la'to:finalmente diretor ido Dé- .gâ.niG� do Ensino Federal, a, funcionários daqu�la repar- LOND,RES, 11 (United)
partamel1to de Educação do c::laç,ao. do cadastro nas sub- tição, comparec·en o home- ___: O caça britânico a j;lto
Estado a sua fé-de-oficio, é, dlre:Ol'laS, foram �rabalho nageado, que se fez acom-. "swift" percorren hoie a
hoje, diploma .de trabalho, do Ilustre educado.r,' hoje panhar de sua exma. esposa

f"
distâneia de Londres a Bru­

de honl'.ad�z, e de persistell- n.o exel'cício de mandato ele- 'e filhas, tendo agradecido

x.elas,
322 quilômetros e 477

cia, como funcionário do tIvo qtle lhe 1 t

I d 1,

.�,
01 Ol'gou o po- u�� e as,

. e� 11?n:e do seu metros em 18 minuto� e 33
E$tado.

I, _..
vo cat<t.rmen�e. _paI, () Pl'ú'f. ElpldlO. Ba.rbo� segundoS:, ou 1.071 qutlôme-

Na. sua gestão ii frente da Por ISSO, Jllsta ·po1' sem sa.' ,tros e 648 meti·os por hora.• ,

Nucleo Regional no sub-dis­
trito de Estreito, nestá Capi­
tal, procurou con hecer mais
de perto as atividade!' e

programas daquela' Institui­
ção com o intuito mesmo de
levar ao conhecimento dos
trabalhadores nu in dústria,
transporte e comun icacões
que sejam beneficiárjos�' do
SgSI, a ação que em nosso

'Estado se vem 'désenvolven-
do sem alardes.

No Brasil, de alguns anos

a esta data nem só ° Poder

i
Público com suas Autar­

i quias e 'outros orgãos assis-

I tenciais, te� se preocupado
em proporcionar ao opera­
riado, um nível de condições
de vida e de trabalho que
se enquadre nos moldes dos
princípios SOCIaIS dos nos­
sos tempos.

Ftor íanôpolís, Sábado, 12 de Julho de 1952

Imposte .territorial'
Discurso do dep. Lecialf Slowioskl

x x

o

(.

Nucleo à rua 24 de Maio, no Estreito onde são atendidos.
08- "sesianos"

Há alguns anos passados o sr. Plínio Salgado
veiu a Florianópolis para proferir uma co�rência ..Os comunistas, armados de galinhas pirítadas de
verde, impediram-lhe a palavra, ali no velho "Tea-
tro Alvaro de Carvalho". Cremos que o silêncio ge-
ral em tôrno desse lamentável episódio: somente foi
quebrado pelo nosso protesto, apesar de conhecida::.'
as nossas formais antipatias pelo totalitarismo da.
direita, Enquanto os da esquerda, chefiado!'. POl-

. Gusmão de Andrade, vinham a público: lastimar que,
êste jornal comprometesse seu passado democrática"
com a defesa do plinismo, nós em resposta, condená­
vamos, no ocorrido, o atentado à liberdade, a esse-.

mesma Iíberdade que estimávamos não viesse, de fu-,
turo, a faltar aos comunistas. Em menos tempo do·'
q-ue o esperado, estes 110S deram razão.

Fomos, ontem, informados de que o sr, Gover-·
nador proibiu uma conferência na Penitenciária do­

Estado, promovida pelos dirigentes espíritas que dão­

assistência aos reclusos daquele' reformatório. Hu­
berto Robden, o, eminente pensador patrício, seria
o confereneÍsta, A decisão governament.al é mais um

atentado à CQl1stituição - imperativa quando esta-
belece a liberdade de culto. Por &ôbre iSSQ, a proi-­
bição irineuseana envolve um lamentável atestada"
daquilo que não precisamos definir. A palavra do"
consagrado orador, na Penitenciária, por outro lado,..
nada tem a \:ontraindicá-Ia. Muito ao reverso, Fi1ó-.
sofo cristão, soci610go, doutrinador. com pl'ofundos..
eonhecimentós da

\

natureza humana.', a sua palestra.
aos penjtenciário�, estamos -certos, seria Imm 'aula\
de conselhos sadi.qs e 'nobres, de coilfôl'to ao sofri­
mento, de censuraI. aos fatos anti-soeia.is, de exorta ..

ç,âD ao .caminho dO( bem,
O sr. Irineu BOl'l1ahnsen, levado por um prima- .

l'ismo incom'pl'eensi\\el, rejeitou o presente de uma

hora de meditação, q�e um homem culto e viiI ida­
mente moral quís fazer' .aos l'eclusos do Estado, como­

eC1l1tribui<;ão à finalidad"e clausuraI de l'ecupel"açã&.-
. . ." ,)

soc��l des8es désajustado� Fique aqui o nosso Pl'Q- /"
testo!, feito por um católic�apostólicO romano, lq�le'- .­

quel:, a,manhã, quando um over'1udor pOl'ventur, a

espírita proibir � pl'átka da n'}<;;,a l'e!igjá,�..
'J' 'H< Pe­

llÍ'tene�ária, �er autoridade ba�'tante para {' /011(.1';% is-
so S� lnSurgll'. -

Os prillcipios filosóficos do 1:. Rc',Alden não são
'(, .,õ. M

' ,-..

os nossos, Com eles 'não concordaii'1'ç. s, as megavef

que lhe assiste o direito de pl: -:ej):agá�1os. Está na

Con!'títllição. Como Voltaire, di:'emos. fin3.lmeÍlte�
}>QS8Ó não concordar com u

a so das palavras que-

dizeis. mas defenderei até à
. morte o vosso direito de'

dizê-las.

QUI

r
, \

r
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


